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A convenção consular com o 
Brazil 


“Como tempo decorrido entre a chegada 
dos dous ultimos paquetes não melhoraram as 
noticias do Rio de Janeiro no que respeita á 
convenção consular que o nosso governo ce- 
ebrou com o imperio brazileiro. 

- Osnr. ministro dos negocios estrangeiros, 
Dias Vieira, continua ater em menos preço a 
letra expressa do tractado; assim o indicam, e 
muito claramente, peças officiaes de que nos- 
sos leitores já teem conhecimento. E" penoso 
para nós termos de registrar estes factos; é 
deve-o ser tambem para os naturaes do Brazil, 
cuja honra e cujo brio se empenharam na ma- 
nutenção inteira e plena das disposições con- 
vencionaes. | 

À responsabilidade não é só para nós. Po- 
demos até certo ponto dizer que não é para 
nós, porque ainda ninguem se lêmbrou de di- 
zer que o vffendido seja responsavel pelo mal 
que pre.cticaram com elle. 

“O que aos ofendidos cumpre é, sim, pro - 
curar defender o direito que lhes assiste, e er- 
guer a fronte com a valiosissima coragem que 
o direito dáa todo o individuo ou a todo o 
paiz, que sabe usar d'elle sem jámais se des- 
viar do caminho que a honestidade aponta, e a 
consciencia marca. 

Entende e continua a entender o snr. Dias 
Vieira que a letra da convenção simplesmen- 
te se refere aos casos que as heranças sejam 
jacentes; ao seu entendimento apparece com 
tanta clareza similhante questão, como se fos- 
se o mais simples axioma. Nega ao consulado 
portuguez a menor intervenção nas outras 
heranças, e entra a dizer que desde que ahi 
ão ingere é usurpador das fancções peculiares 
d'um juiz. ke | 
" Pódeesta opinião ser sincera, mas destoa 
completamente da letra e do espirito da nossa 
convenção consular. Já noutro numero tran- 
sbrevemos uma parte do artigo 13.º d'esse 
tractado; é agora, por mais esclarecer uma 
das partes da questão e retirar de sobre os 
giossos consulés o stygma que parecem que- 
rer lançar-lhes, escrevemos as obrigações que 
alli lhes foram impostas quando fallecesse al- 
gum subdito portuguez sem deixar herdeiros, 
ou designar testamenteiros, ou cujos herdeiros 
não sejam conhecidos, estejam ausentes, ou se- 
jam incapazes. 
"São asseguintes: PL 

«Pôr os sellos ex-officio ou a requerimento 
das partes interessadas, em toda a mobilia e 
papeis do fallecido, prevenindo com antecipa- 
ção d'este acto a auctoridade local competen- 
- ui oderá assistir a elle, e mesmo, quando 

Ulgus conveniente, cr IZár US ENS | 
os que tiverem sido postos pelo consul, depois 
do que estes sellos duplicados não poderão 
sor tirados senão de commum kccordo. 

- «Formar tambem em presença da aucto- 
ridade local competente, se esta julgar dever 
comparecer, o inventario de todos os bens e 
effeitos que o fallecido possuia. Pelo que diz 
respeito ao processo, tanto da apposição dos 
sellos, que deverá sempre ter lugar o mais bre- 
vemente possivel, como do inventario, os con- 
sules geraes, consules e vice-consules, fixarão, 
d'accordo com a authoridade local, o dia e a 
hora em que estes dous actos deverão ter lu- 
pi pi por escripto, de que ella pas- 

irá recibo. Se a authoridade local se não 
prestar ao convite que lhe tiver sido feito, os 
consules procederão sem domora, e sem mais 
aa des, às duas operações já cita- 

Bells ú 
-. «Os consules geraes, consules e vice con- 
súles farão proceder, segundo ouso do paiz, 
áenda de todos os bens moveis, ou fructos 
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da herança que se possam deteriorar; poderão. 


atministral-a e liquidal a pessoalmente, ou 
momear, sobsua responsabilidade, um agen- 
te para a administrar e liquidar, sem que a 
auctoridade local tenha de intervir n'estes nos- 
E0s actos, salvo se um ou mais subditos do 
paiz ou de uma terceira pessoa, tiverem direi- 
tosa fazer valer a respeito d'essa mesma suc- 
cessão. Por quanto n'esse caso, não tendo o 
Consul direito de decidir a questão, deverá ser 
levada aos tribunaes do paiz,aos quaes perten- 
ce resolvel-a, procedendo então o qonsul como 
representante da successão. Proferido o jul- 
mento, o consul deverá executal-o se não 
ver por conveniente appellar, ouse as par- 
tes não se accomodarem, continuando depois 
com pleno direito á liquidação que havia sido 
Buspeusa em quanto se aguardava a decisão 
do tribunal. e Send | 
o: «Os consules geraes, consules e vice-con- 
sules serão todavia obrigados a annunciar a 
morte do individuo, de cuja successão se tra- 
ctar, em um dos jornaes do seu districto; e 
não poderão fazer entrega da herança ou do 
seu producto aos legitimos herdeiros ou a 
séus procuradores, senão depois de pagas to- 
das as dividas que o defuncto podesse ter con. 
ftrábido no paiz, ou de haver decorrido um 
anno depois do dinda morte sem que se tenha 
apresentado reclamação alguma contra a he- 
rança o» does ( 
* Não são estas disposições muito claras? 
Não ha-de o consul desempenhar o que ellas 
lhe prescrevem sob pena de faltar álealdade 
dos tractados, e no respeito e obediencia que 
deve so governo que representa? Como é que 
perante 'a jurisprúdencia do snr. Dias Vieira 
o “uso pode classificar-se de abuso intoleravel 
e as prescripções claras podem -soffrer inter- 
pretações sem o menor fundamento? | 
 Ocaminho em que o governo brazileiro 
enitrou não convem a um povo generoso 'e 
lenl.'Os avisos não - derogam convenções; a 
opinião d'um individuo não vale a palavra em. 
penhada por uma nação inteira; o direito in- 
ternacional não se curva tão facilmente; e O 
- dóver não perdeo valor do um dia para o 
outro. -- Pd ds 


tá em, 4 tas 8.13 


* - Queremos mantidas com o Brazil as me- 


lhores relações. Devemos fazer todos os es- 
fórços para as conservar, e jámais quebran- 
- tal-as; porém o sacrificio não é aindignidado, 
“como o aflecto não é asubserviencia, como q 
conveniencia não éa humilhação. Seo Brazil 
não fosse ima nação leal, se nessa terra os 
governos convencionassem para logo depois 
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fugirem á parte onerosa do contracto, ser-nos- 
ia melhor definirmos claramente a nossa po- 
sição politica para com elle, em presença de 
similhantes factos. Mas o Brazil quer por 
certo continuar a ser leal, e nesse caso, des- 
de que se arrepende do que fez, desde que se 
não dá bem com as promessas que assignou, 
incumbe-lhe recorrer a outros meios menos 
laconicos, mais judiciosos, e mais jurispru- 
dentes do que um: aviso. Proponha a revisão 
da conveúção, exponha as suas razões, falle 
dos seus argumentos, diga as suas proprias 
queixas; por certo encontrará quem acceite 
qualquer modificação rasoavel; mas proceder 
d'outro modo não é á altura d'um povo que 
se preza de cultor dos bons principios. 

"Ha paizes que fizeram convenções analo- 
gas é nossa; o Brazil admitte-as todas igual- 
mente, ou igualmente se recusa a accei- 
tal-as ? 

Seria grave iniquidade não seguir o mes- 
mo proceder para com todos. Porém o Brazil 
ha de talvez diser-nos que a respeito de Por- 
tugal se dão considerações differentes das 
dos outros paizes. Tambem o não negamos. 
Antes o dissemos já. Mas de reconhecermos 
esta verdade até adoptarmos os argumentos de 
sor. Dias Vieira, vai uma distancia que a nos- 
sa razão não póde nem deve desconhecer. Es- 
sas differenças expõem-se; falla-se em nome 
d'ellas; pede se uma revisão; mas seguir ou- 
tros couselhos é trazer a mau terreno uma 
questão melindrosa. 

Não recommendamos imprudentes mani- 
festações, nem desavisadas objurgatorias; 
acreditamos na força da nossa rasão; e sem 
nos desvairarem brios, sem desconhecer- 
mos as conveniencias do Brazil, apoiaremos 
toda a reforma livremente acceite, e franca- 
mente discutida. Prezamos muito aquella ter- 
ra; estão lá monumentos gloriosos de nossos 
passados; residem ahi muitos compatriotas 
nossos, ganhando fortunas que depois tra- 
balham para o nosso engrandecimento; habi- 
ta n'essas regiões um povo que concorre para 
o progresso da humanidade; mas em nome 
d'essas mesmas recordações e d'esse mesmo 
progresso, não queremos que olvidem o que 
nos é devido. Approvamos tudo que for di- 
gno, e eecutaremos razões; mas seremos con- 
trarios a qualquer invasão de poder e a qual- 
quer desattenção. “+ ras orndis 

À carta que em seguida publicamos, re- 
lativamente a esta questão, falla tambem 


| do serviço militar que se exige aos estrangei- 


ros. E' outro ponto grave, e que precisa de ser 
plenamente esclarecido. Cada vez nos conven- 
cemos mais de que é necessario entrar em ne- 
gociações diplomaticas e evitar que continuem 
taes motivos de desunião entre portuguezes e 
Eis acarta a quenos referimos: 


“RIO DE JANEIRO 7 DE ABRIL DE 1865 | 

A questão das convenções consulares entra 
em nova phaso. À principio parecia por de- 
mais estranho que só com o consulado portu- 
guez se apresentassem duvidas, quando era 
certo é de todos sabido que os cocsulados de 
França, de Italia, da Hespanha e da Suissa 
procediam do mesmo modo, sem que a autho- 
ridade do paiz se lembrasso de os contra - 
rar. - 7 

À incoherencia era por demais flagrante, e 
o ministro dos estrangeiros, como o da justiça, 
viram-se obrigados a publicar alguns avisos 
e portarias, referindo-se aos estrangeiros em 
geral,ou melhor aos seus filhos nascidos no Bra- 
gil, estabelecendo doutrinas e interpretações as 
mais extravagantes ácerca do direito que deve 
regular a condição dos referidos filhos de es - 
trangeiros nascidos no Brazil. Para escapar 
ao absurdo das contrariedades oppostas ao 
consulado portuguez, o ministro de estrangei- 
ros emmaranhou se em outras peiores, que lhe 
hão-de trazer grandes embaraços na maneira 
de haver-se com os ministros estrangeiros em 
suas reclamações. : 

Querem os ministros da justiça e dos es- 
trangeiros Dada menos do que obrigar os fi- 
lhos de estrangeiros, ainda não chegados á 
maioridade, a fazer serviço militar desde que 
tenham meios para viverem sobre siou inde- 
pendentes do patrio poder. Ora, como estes 
menores só podem gozar de direitos politicos 
depois da maioridade, é original realmente 
querer impor obrigações politicas onde não hã 
direitos politicos. dar 
- Ainda mais. Segundo a doutrina do snr, 
Dias Vieira, o que se fizer nos consulados, se- 
gundo o direito estatuido nas convenções con- 
sulares, deve ser homologado pela authorida- 
de da terra, para ter valor no paiz, porque no 
consulado a jurisdicção .é voluntaria e não 
tem o menor valor som a confirmação da au= 
thoridade local, - 

Ora, dispondo as convenções que os filhos 
de estrangeiros seguem até á maioridade o di- 
reito civil de seus paes, é realmente de causar 
surpreza que o sor. Dias Vieira queira que 
as authoridades do seu paiz se intromettam 
na applicação de leis estrangeiras é por agen- 
tes de governos estrangeiros ! 

Tudo isto faz crer que são falsas ou ne- 
vhumas as noções de direito das gentes que 
existem na secretaria dos estrangeiros do 
imperio ; e tambem que ou se não conhece ou 
se não comprehende alli o direito internacio- 
nal privado estatuido pelas convenções. E se 
se comprehende,então é força confessar que ha 
proposito deliberado de não cumprir o que 
se estipulou ! » | 

Parece realmente extraordinario o que ahi 


fica dito, mas é a verdade sem rebuço e có- 
mo ella é sabida de todos. Parece que asiras |. 


do snr, Dias Vieira se voltam agora todas 
contra o snr. dr. José Henrique Ferreira,nos- 
so consul geral, porque levou-o com as quas 
constantes reclamações até o ponto de com- 
metter todos estes despauterios, que não resis- 
tem á mais ligeira critica, 

Foi por esta razão que em um documen- 
to official (aviso do snr. Dias Vieira ao minis- 
tro da fazenda) se disso em rudes termos que 
o consul geral de Portugal commettia abuso 
intoleravel em certos actos de sua gestão; foi 
ainda por isso que o «Diario official», folha do 
governo, disse ha dias que o enr. dr. José 


Henrique não havia sido fiel na narração do 


que se havia passado entre elle eo snr. Dias 
Vieira sobre os processos de varios espolios 
arrecadados pelo consulado, quando todos sa- 
bem o que se passou a esso respeito ! 

+ wa 


Revista da politica externa 


E' de vida ou morte a guerra declarada 
em Hespanha ao ministerio pela opposição. 
Terminada uma violenta discussão politica 
com que se pertendia derribar o gabinete, ac- 
cusando-o de erros graves durante os aconte- 
cimentos de 8 a 10 de abril, todos julgavam 
que se ia aproveitar o tempo para a discussão 
dos orçamentos, para regularisar a situação 
economica antes de encerrada a actual legis- 
latura. Mas não succedeu assim. Quando me- 
nos se esperava, ergue um deputado a voz pa- 
ra embaraçar o andamento governativo com 
questões sobre a lei de incompatibilidades e 
sobre outras que teem por fim coarctar a ini- 
ciativa do governo na nomeação de funccio- 
narios publicos e na distribuição de graças e 
mercês aos deputados. Os animos inquietos 
pela larga discussão nas duas camaras dos 
successos de 10 de abril, tinham socegado 
um pouco com o voto de confiança dado ao 
governo quando essa discussão terminou ; e 
eis que novo incidente, promettendo elequen- 
tissimos discursos em prejuizo das reformas 
economicas que são indispensaveis ao paiz, 
não faz mais do que substituir a um debate 
essencialmente politico, outro que na occasião 
presente tambem é essencialmente politico | 
Abre-se de novo passagem á torrente da elo- 
quencia, e cerram-so ouvidos à voz de altos 
interesses geraes postergados pelos arrojos 
d'essa eloquencia inutil. | 

Se apartamos os olhos do parlamento hes- 
panhol, e os deitamos para os periodicos ad - 
versos ao gabinete, não vemos senão accusa- 
ções de reaccionario formuladas contra o mi- 
nisterio, como se podesse ser reaccionario, no 
sentido em que esses periodicos tomam a pa- 
lavra, um governo que dá cumprimento á lei, 
não usa do influxo governamental para fa- 
zer leis repressivas, nem se deixa levar por 
uma politica exclusiva e illegal. . . | 

O governo póde calir: é até muito provavel 
que caia. Não ha muito tempo que na cama: 
ra dos deputados dizia um orador quê a oppo- 
sição crescia como-a espuma; e com efleito 
tem crescido sempre. Em 3 do corrente, en - 
tre duzentos e cincoenta 6 um votos, teve o 
governo cento e onze contra, ou quinze votos 
menos da maioria absoluta, Em tal situação, 
ou cahir ou dissolver as cortes. Isto póde não 
soffrer questão, mas o que não é fóra de ques- 
tão é se ao governo actual poderá já succeder 
outro que seja homogeneo e forto, e indepen. 


nião publica corra desvairada, sem tratar de 
averiguar se do seio das opposições póde sur- 
gir um governo que acuda ás necessidades 
urgentesdo paiz. 

Parece-nos que fica exposta em poucas li- 
nhas a situação politica da Hespanha no in- 
terior. Tem muito de commum com a nossa. 
Até para emparelhar com a pergunta : Quan- 
do teremos governo ? — que, não ha muito 


| tempo, se fazia na nossa camara popular, no 


parlamento hespanhol tem-se pedido ao mi- 
nisterio um governo. . | | ? 

— Ha falta de novidade em tudo o mais 
que nos noticia o ultimo correio, 

Ainda não se explica a recente resolução 
da Prussia de convocar uma assemblea nacio- 
nal dos ducados. De um artigo de uma folha 
allemã pareco-que se póde deduzir que o snr. 
de Bismark permittirá que a represontação 
dos ducadas seja consultada sobre a questão 
politica, e não sómente sobre as questões de 
fazenda. Ha quem pense que a Prussia quer 
agora entrar em um acordo directo com os du- 
cados para se livrar da co-possessão da Aus- 
tria, e simplificando a questão, chegar mais 
promptamente aos seus fins. O que é certo é 

ue as correspondencias de Berlim, publica- 
daá em folhas estrangeiras que tomos á vista, 
não mostram grande confiança na proxima 
realisação de todos esses projectos. 

—Na Irlanda agita-se a liga irlandeza. 
Em Dublim verificou-se uma numerosa reu- 
nião em que foi reclamado pelo presidente no 
discurso de abertura, o restabelecimento de 
um parlamento irlandez debaixo da sobera- 
nia da rainha de Inglaterra. «Ha um meio, 
disse o presidente, de livrar o povo irlandez 
do immenso peso da miscria que o aflige : é 
dar-lhe um governo autonomo. Isto não se con- 


seguirá pela violencia, mas pela agitação le- 


gal». Outro orador, ecclesiastico, manifestou 
esperanças do vir breve o tempo em que mi- 
lhares de homens excitarão o povo irlandez a 
sacudir o jugo que o opprime. 

Referir-se-hia aos Estados Unidos, esps- 
rançado na realisação da doutrina Monroe ? E' 
sempre uma esperança. Qual é o opprimido 
que não espora ? 

—Da Italia só sabemos por uma folha fran- 
ceza que a base de negociações entre a Santa 
Sé eogoverno do Victor Manoel é a ge- 
guinte: ade | 

Para todas as antigas provincias pontifi- 
cias pertenceria só ao Papa a eleição dos bis= 
pos; para o antigo reino da Sardenha e Lom- 
bardia seriam nomeados por proposta do 


rei, Quanto ás outras provincias encorporadas 


ao reino, seriam feitas as propostas pelos ca- 
bidos, que teem já o direito de eleger o viga- 
io capitular, e o Papa elegeria um de uma 
lista de tresmómes. - | 
- Apesar de se limitarem as negociações a 
assumptos ecclesiasticos, os homens politicos 
da França imperial confiam muito no favora- 
vel desenlace das dificuldades pendentes. 

— Na Russia foi publicada a lei de im- 
prensa, que começará à ter vigor no 1.º de 
setembro proximo. Sustenta o principio. da 
censura previa, mas 9 requesimento dos édi- 
tores serão exceptuadas d'ella em S. Peters- 
burgo e Moscow as publicações que appare- 
çam mais de duas vezes por anno, as publi-. 
cações originaes que não tenham menos de 
dez folhas de impressão, e as traducções de 
menos de vinte folhas. Haverá um censo admi- 
nistrativo superior no ministerio do interior 


o — 


Vauui 


PROPRISTARIOS: E. €. MIRANDA o 1.5. CARQURIA 


TERÇA FEIRA 9 DE MAIO DE 1865 


governo r esista quando o desampara a opinião [2 
| publica ; mas ainda é mais grave que a opi- 


com um presidente, um conselho e censores 
para as obras dramaticas. 

Às advertencias aos periodicos serão da- 
das pelo ministro do interior. A suppressão 
ou suspensão de um diario só a póde declarar 
o senado. À responsabilidade criminal está 
fixada na ordem seguinte: 1.º o author; 2.º 
o editor; 3.º o impressor. 

emas rave 


Emprestimo municipal 


Na carta do nosso correspondente de Lis- 
boa, ante-hontem publicada, foi incluida a 
carta delei que authorisa a camara munici- 
pal d'esta cidade a contrabir o emprestimo de 
300 contos de réis; porém, como não démos as 
tabellas que a acompanham, relativas ás obras 
a que o emprestimo tem de ser applicado, em 
seguida as transcrevemos, 

Essas tabellas em nada differem das que 
foram juntas á proposta do governo e já pu- 
blicamos por occasião da sua apresentação ao 
parlamento; 

TABELLA N.º 1 
Das obras, com orçamentos e plantas, compre- 
hendidas no emprestimo que a camara 
municipal do Porto é authorisada a 
realisar pela lei d'esta data 
1 Continuação da abertu- 

ra da rua da Boa Vista 52:7685200 

Subscripção provavel 5:7044761 
qem 470638439 

2 Continuação da abertura da rua Du- 


que de Brsgança................ 15:4693400 
3 Estrada da Foz a Lesea...... cce. 6:0005000 
4 Estrada do Carvalhido à Boa Vista. 5:15658000 


6 Alinhamento eexpropriaçõesna Can- 
cella Velha...... TA RO 
6 Expropriações e abertura de uma 
rua desde o largo da Aguardente 
até á rua da Alegris...... 200000 
7 Expropriações e melhoramentos no 
campo dos Martyres da Patria, , «« 
8 Conclusão darna da Alegria...... 
9 Construcção da rua do Pombal.,.. 
10 Construcção e rebaixamento da rua 
do LYlumpho.s cp cessosss cs. 08. 
11 Construcção da rua do Palacio de 
Crystal .... ... 
12 Melhoramentos na praça do Duque 
de Beja. Case SANA AR as ES 
13 Abertura da rua de 
Santa Thereza até á 
praça de Carlos Alber- 
Ud asda “oe... 19:1665235 o 
Subscripção provavel. 9:1664235 
10:0005000 


14 Alinhamento da rua do Heroismo... 2:5005000 
1ô Continuação da rua deS Victor até 
S Lazaro. .... 4:0008000 
Obras que só teem orçamento por 
já terem planta approvada: 
16 Calcetamento da rua das Flores e 
largo de S Domingos... 


2:966 5880 


8:1238312 
7:9155070 
5:3288780 
1:6918523 
4:1235053 
8:7378936 


2:321 5170 


een. e... ... 


..... 


da Liberdade. .........cersrees 
20 Calcetamento da rua Fernandes 
- Calcetamento da praç ao 
de Carlos Alberto.,. 


6:9738709 


Subscripção provavel 2:9738709 
| e e mms 40005000 

22 Calcetamento da rua de Cedofeita. 7:8465069 
23 Calcetamento da rua do Principe até 

à ruado Rosario... ..ecuseo + 9525300 
24 Calcetamento da rua desde a pra- 

ça de D. Pedro V até no Campo 

POQUGDO So cosccccsccosaccspos  ISUUIDIN) 
25 Calcetamento da rua do Carregal á | 

FUê do Paços secs corro cos conooo: - ALTBOM 
26 Largo de Santo André. .......... 583520] 
27 Rua em volta da praça do Duque de 

DOM cedo rna dores a mara os ER REr) AU RARAUU 
28 Praça da Ribeira... ...ccessessso 2:779 6000 
29 Muro de supporte na praça do Duque 

de Bei “nn a" 746 8500 


: eja «manu ' 
30 Resto do pagamento da casa conti- | 
gua nos paços do concelho... .... 9:6005000 


——— =. — —— — — 


183:6955000 


“Paço da Ajada, em 5 de maio do 1865. — Julio 


Gomes da Silva Sanches, 


TABELLA Nº 2 


Obras que ainda não teem plantas nem orça- 
mentos, comprehendidas no emprestimo 
que a camara municipal do Porto é 
authorisada a realisar pela lei 
d'esta data 


1 Abertura da rua da Batalha.,.... 10:0005000 
2 Abertara da rua da Biquinha, .... 80:0008000 
3 Mercado do peixo,.. «.ccccrc se =.o  6:0008000 
4 Alargamento da viella do Campinho 2:4005000 
6 Continuação da rua do (Gonçalo 

Christovão até Santa Catharina... 12:9055000 
6 Continuação dasescadas da Victoria 5:0008000 


116:3053000 
Paço da Ajuda) em Gde maio de 1865, — Julio 
Gomes da Silva Sanches, 


- 


— a TO Sa rem me mm 
Camara dos pares 


Interpellação do digno par o snr. visconde. de 
Gouveia, na sessão de 5 do corrente mez 


O enr. visconde de Gouveia,reslisando na cama- 
rados dignos pares a sua interpellação sobre o Douro, 
pintou o estado lastimoso do paiz e cetsutou a incuria 
dos governos, que não teem tractado de o dotar com 
os necessarios melhoramentos. Fez ver que se a legis- 
lação, que actualmente regula o commercio dos vi- 
nhos, é irregular e perniciosa, não são menos absur- 
dos os remedios e reformas, com que se pretende al- 
toral-a Disso que dopois dos sustos e alternativas, 
por que tem passado o pais em face dos diversos ca- 
minhos, que tem seguido no parlamento e nos conse- 
lhos da coroa n discussão da questão vinhateira, hoje 
uma ideia fixa tinha entrado no animo do lavrador e 
do commerciante, o era que na actual legislatura se 
resolveria a sorte do paiz com uma definitiva medi- 
da legislativa; -e que esta idela, que era uma espe- 
rança para ums é um receio para outros, tinha produ- 
zido odeploravol resultado de fazer parar todas as 
transacções á espera que so realisasso. Disse que es- 
ta estagnação completa do commercio dos vinhos era 
a ruina do lavrador; e que se os poderes publicos 
não provessem de remedio, veriamos definhar-se e 
morrer o pais mais importante de Portugal, e a prin- 
cipal fonte de sua riqueza pela sua valiosa exporta- 

o. Disse que não tinha confiança nas medidas pro- 
postas pelos governos passados; mas que entendia 
que qualqner medida definitiva, embora não com- 
pletamente acertada, era preferivel ao estado actual 
de incerteza e estagnação; e por isso provocava uma 
resposta do governo à este respeito. | i 
Passou depois a mostrar que a verdadeira me- 
dida salyadora do pis era o caminho de ferro, que 
poria o Douro ao abrigo de quaesquer velleidades le- 

islativas. Queixou-so de não se ter dado a esta 
ideia o desenvolvimento necessario. Mostrou a in- 
conveniencia de só se terem feito os estudos proviso- 
rios no projecto marginal, quando o caminho interior 
era mais barato, e quando havia emprezarios, que so 
ofereciam a fazel.o, ou como caminho diructo, ou 
como ramal de um caminho, que nos ligasse com os 
de Hespanha por Traz-os-Montes. Mostrou que ha- 
vendo uma secção commum a todos os projectos, que 
é a terceira que começa na a, nada -havia que 
justificasse a incuria de não se fazerem os estudog de- 


Annancios de sabida de navio, cada 
X Os sors. assignantes gosam 25 p. 6. de boncficio, 


4:328 8684 


3 y . E CR 4 


Annuncios e sorrespondoncias, links, «o 


soe 
ses 
a 


bem como as publicações litterarias. 


finitivos d'essa secção commum e obrigada. E per- 
gantou ao governo o que tencionava fazer sobre esto 
importante objecto. 

Passou finalmente a occupar-se de outros melho- 
ramentos do Douro. Queixou-se da morosidade e im- 
perfeição, com que tinham sido feitas as poucas estra- 
das, que havia; como a marginal, grande parte da 
qual era coberta pelas cheias; a do Salgueiral, cujos 
paredões haviam sido construidos duas vezes, por te- 
rem desabado os primeiros, apenas construidos; a de 
Villa Real, com que se fez um desvio inutil de uns 
poucos de kilometros; e a de Amarante, por mal tra- 
gada,que é mister subir tres leguas a bois, e em que 
até uns miseraveis parapeitos ou guardas de alvena- 
ria, indispensaveis para que os passageiros não sejam 
precipitados no abysmo, se tinham por tal fórma re- 
gateado, que começando-se havia já uns poucos de 
annos, estavam ainda muito longe da sua conclusão. 
Disse que se occuparia mais detidamente d'este ob- 
jecto quando realisasse a ua interpellação sobre es- 
sas estradas, é sobre os escandalos que se davam nas 
do districto da Guarda. E terminou perguntando ao 
governo pelos estudos e projecto de uma + ponte sobre 
o Douro em frente da Regoa», estudos e projecto,que 
ba muito jazem na secretaria Disse que esta ponte 
era indispensavel para ligar as estradas das duas pro- 
vincias do Traz-os-Montes e Beira, que convergem 
para aquelle ponto; e que importando o seu orçamen- 
to em pouco mais de 100 contos, o rendimento da pon- 
te daria aproximadamente o seu juro, a calcular pelo 
rendimento das barcas, e pelo augmento provavel re- 
sultante da conclusão das estradas e da facilidade 
do transito. | 

Concluiu aguardando os actos do governo a este 
respeito, e mestrando todavia a sua pouca confiança 
n'elles. | 

0 eo e PER 

Camara municipal do Porto 

VEREAÇÃO DE 27 DE ABRIL 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente 
viscondo de Lagoaça, e os snrs, vereadores Lobo 
e Souza Dias, o enr. vice-presidente declarou aberta 
a sessão e lida a acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do snr. governador civil participando 
que tinha sollicitado do governo o auxilio dos condu- 
ctores de trabalhos pedidos pela camara em officio de 
21 do corrente: inteirada. : 

Outro remettendo uma proposta e dos re 
constructor Eugenio Gavand á-rerca do abastecimen - 
te de agua potavel, e offerecendo á camara toda a 
coadjuvação nos limites das suas attribuições para se 
conseguir este melhoramento: resolveu-se que fosse 
remettida a uma commissão composta dos snrs. ve- 
readores visconde de Pereira Machado, a im e Mar- 
tins,para de accordo com o engenheiro civil da cama- 
ra examinarem a proposta e darem o seu parecer. 

Do presidente da junta de parochia da Foz pe- 
dindo que lhe fossem devolvidas as contas da junta 
relativas ao anno de 1863: resolveu -se quo se ofiicias- 
se ao snr. vereador Lobo pedindo a remessa das refe- 
ridas contas, que se acham em seu poder. 

Do coronel de infanteria 18 pedindo que se fizes- 
se um pequeno rebaixe junto á fonte da Lapa, & fim 
de poder encher uma pipa de agua para uso do quar- 
tel: resolveu-se que fosse a informar a um dos archi- 
tectos, ] 

Do commundante da companhia de incendios 

articipando que os lugares dos soldados n º 104 José 
Moreira enº 148 Augusto José dos Reis estavam 
vagos, o do primeiro por ter fallecidoe o do segua- 
do por não querer continuar no serviço,e propondo 


A. 


dos n ** 166 e 168: mandaram-se passar as nomeações 
indicadas. 2 

Do inspector da illuminação participando que 
na cidade alta tem andado regular a illuminação e 
não assim na baixa, em consequencia das obras da 
canalisação: inteirada. a 

Resolveu-se que se désse ordem ao engenheiro 
civil da camara para mandar fazer ao esculptor Al- 
meida Custa a lapide commemorativa do nascimento 
do visconde de Almeida Garrett, a fim de ser collo- 
cada na casa da rua do Calvario, onde nasceu o 
grande poeta. 

Sendo reconhecida a conveniencia de se proce- 
der á continuação do alinbamento da rua da Banha- 
ria pelo lado do sul, onde já se teem feito algumas 
expropriações em conformidade da planta approvada, 
e sendo necessario expropriar parte do predio n.º 
106 e 108, pertencente a Manoel de Castro, o qual 
concorda em recuar ao alinhamento mediante & in- 
demnisação de 805000 réis, e considerando a camara 
que este contracto era vantajoso para o municipio, 
deliberou que so enviasse um extracto em duplicado 
da presente acta ao conselho do districto,a fim de re- 
solver sobro a approvação da deliberação camara- 
ria, sendo esta quantia paga pela verba votada no 
orçamento para obras eventunes e córtes para ali- 
ohamentos de raas. À 

Q sur. vice-presidente disse que achando-so já 
approvado na camara dos snrs. deputados o proje- 


Teto de emprestimo municipal, e sendo de pre- 


sumir que dentro em breve fosse tambem approvado 
na oumara dos dignos pares, achava da maior con- 
veniencia que desde já so procurasse dar o maior de- 
senvolvimento ás obras indispensaveis, visto não ha- 
ver tempo a porder, e bem assim tratar dos meios de 
levantar as quantias do emprestimo que forem neces- 
sarias,a fim de são haverdemora no levantamento dos 
fundos, logo que fosse publicada a lei authorisando a 
camara a contrabir o emprestimo; e tendo tomado a 
palavra diferentes sors. vereadores, abundando nas 
mesmas idcias,resolveu-se quo se augmentasso desde 
já o numero dos oporarios em todas as obras e ficasse 
o enr. vice-presidento authorisado a realisar as ope- 
rações financeiras com relação ao emprestimo pelo 
modo que entendesse convenionte | 

O snr. vice-presidente, agradecendo a prova de 
confiança que a camara acabava de dar-lhe, pediu 
que alguns snrs. vereadores o coadjavassem para & 
direcção das obras e em tudo o mais que fosse condu- 
cente ao fim de melhorar quanto possivel as condi- 
ções actuaes da cidade. Sendo approvada esta pro- 
posta,resolveu-se que os snrs. vereadores Nascimen - 
to Leão e visconde de Pereira Machado, conjuncta - 


mente com o snr vice-presidente, ficassem constituidos | - 


em commissão para a direcção de todos os trabalhos 


na fórma proposta. 
Não tendo o governo de 8 M, attendido á repre- 
sentação em que esta municipalidade pedia a recons- 


trucção da estrada do Porto á Foz, resolveu se que | 


se procedesse aos reparos provisorios indispensaveis 
na mesma estrada, visto ter sido considerada pela 


junta geral estrada districtal e não ficar por conse- |. 
quencia a cargo da camara a reconstrucção d'ella | 


para o futuro. 
Despacharam-se os requerimentos 


levantou-se a sessão, 


à e eres eee eee . 


PARTE OFFICIAL | 


fymopso da parto oficial do PÍrAmIO 
DE LISBOA n.º 102 de 6 de maio 
7 “MINISTERIO DO BHINO - a 
- Decreto authorisando a camara municipal do 
Porto a contrabir um emprestimo até á quantia de 
800 contos de réis. À 
— Tabellas das obras comprehendidas no dito 
emprestimo. . : | 
MINISTERIO DA UUEDA 2 
Despachos por decretos de 4 de maio. - 
— Dastahos por decretos de 20 e 26 de abril e 
3 de maio. 7 Y » REV Sir! Le 
— Licenças a funccionarios judiciaca. 
MINISTÊRIO DA MARINHA 
Noticias de Angola. . 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIRO 
Decreto mendando abrir um credito supplemen- 
tar a favor d'este ministerio. 


— Accordãos do tribunal de contas, 


—- 
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em razão de se terem ausentado sem licença os addi- |. 


das partes e | 
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-NOTICIARIO 
- Subseripção 


Continúa aberta no escriptorio da redao= 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido á familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus-. 
tria e ás lettras d'este paiz. 


Procissão. — Sabiu no domingo da 
parochial igreja do Bomfim o Sagrado Viatico 
aos enfermos da freguezia. 

A procissão ia com toda a pompa. Levava 
quatorze anjos e muitos irmãos da confraria 
do Sacramento. 

“Fechava-a uma guarda de honra de infan- 
teria 18 com a respectiva musica do mesmo re- 
gimento. 

Algumas ruas estavam juncadas de verdes 
e as janellas das casas com cobertores de da- 
masco. 1 

A procissão recolheu sem chuva. 

Senhora da Lapa. —Foi no domin- 
go a festa á Senhora da Lapa, na sua real ca- 
pella. O templo estava decorado com toda a 
pompa, e o andor da Senhora estevo armado 
naigreja. 

- A irmandade tevo intenções de fazer sa= 
hir a procissão, mas fel-a desistir do seu pro- 
posito o mau aspecto com que se apresentá- 
ra o tempo. : 

No sabbado 4 noute, e no domingo do 


| tarde, houve, como é de uso; o arraial em 


frente da capella; mas nem do sabbado nem 
do domingo se pode dizer que fosse notavel 
a concurrencia. A chuva é para casos destes 
um insupportavel desmancha-prazeres. 

No cemiterio viam-se alguns mausoleus, 
capellas mortuarias e campas cobertas com 
adornos funebres, exprimindo saudades pelos 
que foram caros aos que alli depositavam 
com mão piedosa um tributo de recordação 
em flores de um dia. A's seis horas da ma- 
nhã já n'aquelle arraial da morte, em per- 
feito contraste com o arraial fronteiro,se viam 
muitas familias junto ás campas dos seus é 
de amigos, prestando aos finados o que ainda 
é dado prestar-lhes na terra — orações e la- 
grimas. 7 

A concurrencia foi grande, mas a chuva 
obrigou a retirar-se. todos os que alli tinham 
ido a impulsos do coração ou da curiosidade. 

Jury commercial. — Procedeu-se 
hontem no Tribunal do Commercio á eleição 
de um jurado para substituir o snr. Augus- 
o Luiz da Silva que obteve escuss d'aquello 


Im 
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- Foi unanimemente eleito o snr. Alóxan- 
dre José da Cunha. «| ERA 5 

Caixa de Credito. — Reuniram-so 
ante-hontem os delegados da Associação In- 
dustriale os da Caixa de Credito que formam 
a assemblea geral d'este ultimo estabelecimen- 
to para lhes ser presente o parecer da commis- 
são de exame de contas e procederem em so- 
guida á eleição dos individuos que teem de de- 
sempenhar os diferentes cargos da Caixa de 
Credito e Soccorros Mutuos da Associação Ia- 
dustrial Portuense. 

Presidiu o snr. Bernardo Joaquim da Rosa 
e occuparam os lugares de secretarios 0s 8nr8. 
Felix da Fonseca Moura e João Maria Locio. 

' Depois delida o approvada a acta da ses- 
são antecedente, foi lido o parecer da commis- 
são do exame de contas pelo relator,o enr. José 
Moreira Lobo. Es 

Entrando em discussão o parecer, foi im- 
puguado em diversos pontos por alguns socios, 
sendo por fim approvado na parte em que ap- 
provara as contas da comissão administra- 
tiva, A 

Passando-se á eleição, a votação recahiu 
nos seguintes senhores : 

Meza da assemblea geral 
Presidente — José Pereira de Loureiro 
Vice-presidente — Manoel Domingues Ma- 

riz 

1.º secretario — Felix da Fonseca Moura 

2.º dito — João Maria Locio. 

à Conselho fiscal 

Joaquim Rodrigo Pinto 

Francisco Pereira Lobo 

José de Almeida Brandão 

Diogo de Sequeira e Costa. 

-— Commissão administrativa | 
Joaquim Ignacio de Souza 
Francisco Ignacio Xavier 
José Moreira Lobo 

“João Januario Teixeira Duarto 
- Vicente Ferreira Pacheco 

Joaquim José Alves do Souza. 

. Reeleitos 

Dr. Alberto de Souza Neves 

Antonio da Fonseca Moura, 

" Substitutos 

Lourenço José de Oliveira Basto 

José da Silva Brandão 

Antonio Miguel de Aguiar Alvaro 

Antonio Joaquim de Andrade Villares 

Bernardo Joaquim da Rosa 

José Pereira Cardoso Junior 

Joaquim Baptista Pereira Moutinho. | 

“Eschola Medico-Clrurgica.—Co- 
mo dissemos em um dos nossos numeros passa- 
dos o concurso para o lugar de demonstrador 
da secção medica da Eschola Medico-Cirurgica 
principiará no dia 28 do corrente. 

Os candidatos são os snrs. Jeronymo An- 
tonio de Faria, Joaquim Guilherme Gomes 
Coelho e Antonio Maria Pinheiro Torres e 
Almeida. | | 

“A primeira lição,que será no dia 29 para 
o primeiro candidato, começará pela leitura da 
dissertação e acto continuo exposição oral do 
texto d'ella. O segundo candidato dará a sua 
primeira lição no dia 30 e o terceiro no dia 31. 

* Cada candidato dará mais 2.º, 3.ºe 4.º li- 
ção oral sendo nos dias 2, 6 e 10 de junho o 
primeiro, 3, 7 e120 segundo 9 5, 9 e 130 ter- 
ceiro. 

Concluida a ultima prova, procederá o ju- 
ry ás votações para a admissão e graduação 
dos candidatos. e. 

Cadeira de architectura civil 


e naval. —Ao concurso aberto na Acade- 
mia Portuense de Bellas-Artés, para a pro- 
priedads e substituição da cadeira de 

chitectura civil e naval, apresentaram-se 


candidatos, que são os enrs. José Maria Cor- 
reia da Silva, Antonio Vasco da Gamis Bra- 


ga e Manoel de Almeida Ribeiro. - 
Os candidatos tem de tirar ponto para a 


primeira prova no dia 15 do corrente, para | 


a segunda no dia 19, e paraa terceira e ulti- 

ma prova no dia 26 de junho. 

Fallecimento. — Falleceu hontem a 
exo.=* gnr.* D. Anna Guilhermina Rodrigues 
Botelho, esposa do snr. juiz de direito Manoel 
José Botelho,e irmã dos snrs. dr, Manoel Ro- 
drigues da Cruze Joaquim Rodrigues da 
Cruz: Hoje à noute celebram 00508 
de sepultura xa igreja de Nossa Senhora do 
Carbibs Po TA» SE 
"Choque, —No tUomingo, quando en- 
trava a barra o brigãe inglez «Sicily», carre- 
gado de carvão, bateu em uma pedra, é foi 
preciso que o fosse rebocar um dos vapores 
empregados n'este serviço. 

- O brigue foiencalhar á praia de Villa 
Nova de Guya, onde se lhe estão a fazer os 
necessarios reparos ao rombo, que, segundo 

- nos dizem, não foi pequeno. Do mal o mes 
nos. TA, | 
bras municipaes. —Houve nasex- 
ta-feira ultima uma conferencia no quartel 
general, entre us snrs. general de divisão, go- 
vernador civil, engenheiro e fiscal da exc.”* 
camara eum engenheiro militar, sobre a ce- 
dencia doterreno para a construcção de uma 
meia laranja defronte do palacio real, 
Consta-nos que os representantes da exc.2* 
eamara resolveu quo a meia laranja tivesse 
proporções menores do que as que primeiro 
se determinára dar-lhe, e que do terreno froú- 
teiro ao palacio, e que é pertença do ministe- 
rio da guerra, será cedida a parte necesea- 
ria para o desinvolvimento da referida meia 
laranja com-as condições de nunca mais re- 
ceber a exc.?* camara q foro que esse terreno 
lhe paga, e de ser nugmentada a agua do 
quartel a que o mesmo terreno está annexo. 
Na sessão de quinta feira proxima serão 
apresentadas estas condições á exc.”* camara 
para as ratificar ou regeitar como lhe con- 
vicr. é 
Começaram hontem na rua das Flores e 
largo de S. Domingos os trabalhos de calceta- 
mento, é, como foi resolvido na ultima sessão 
da exc.“º camara, augmenton-se o, numero 
e operarios nas differentes obras já come- 
gadas. , co q 
Isto prova que a vereação municipal não 
go poupa a esforços para que a cidade, tanto 
quanto couber na estreiteza do tempo, se apre- 


sento decente e aceada. aos visitantes que de- 
vemos esperar na epocha da proxima expo- | ge 


sição. ] | 
Palacio de Crystal. — No domingo 
houve bastante concurrencia de visitantes ao 


Palacio dê Crystal, apezar da chnva e do 


pouco convidativa que estava a tarde para pas- 
seios de recreio. À musica; quetinha retirado 
em consequencia dos desabrimentos do tem - 
po, fui chamada ás quatro horas por ordem 
doenr. visconde da Trindade, e tocon dentro 
do edificio, no salão central. E' uma agrada- 
vel recreação acrescentada aos bem poucos 
- passatempos de que póde A Est di 7 uma 
boa parte dos babitantes da cidade. 
A vua Duqueza de Bragança. 
-— Como nem tudo lembra a quem se vê a bra- 
oa com muitas occupações av mesmo temp 


co 3 de uma pa 
cidade ao complemento da abertura da rua 
Daqueza de Bragança. Já que não temos 
um jardim publico em harmonia com a im- 
portancia da cidade, vão amenos desap- 
parecendo as tortuosas viellas que desembo- 
cam no local onde elle está estabelecido. A: 
rua Duqueza de Bragança fará desapparecer 


a vicila dos Capuchos. | 


Melhoramentos futuros. —O sor. 


Macedo de Aráujo, engenheiro civil, tem an- 
dado a estudar a construcção de um caes des: 
do a ponte pensilató ao que se está levantan- 


do em Miragaya, assim como os melhora- | 


mentos que estáexigindo do progresso o ve- 
lho bairro do Barredo e Postigo dos Banhos. 
Tambem tem estudado um caes em Villa N: - 
va de Gaya, sendo auxiliado em todos'esses 
trabalhos preliminares pelo enr. Alberto Al. 
vares Ribeiro. | 

Bom seria que tudo isso não ficasse só em 
plantas e sondagens, porque a necessidade da 
construcção do caes de Villa Nova,e a de gran- 
des melhoramentos em toda a parte da cidade 
contigua á linha do caesem estudo, ha muito 


tempo que não carece de demonstração. Reco- | 


nhecem-na os mais cabeçudos optimistas, por- 
que não ha optimismo que resista aos Banhos e 
ao Barredo. sELe e 
rassageas para Lisboa. —A Com- 
paohia Lusitania resolveu que d'ora em dian- 
te o preço das passagens nos seus vapores pa- 
ra Lisboa, que ra le 35000 Gito GO Elite, 
fosse reduzido a 15900 réis 
por que sabir já vigorará esta reducção de 
- preço. a? =. 
Os preços das passagens do 1 * 6 2.º clas. 
se continuam a ser 0s mesmos que até ago- 
ra, isto 6, 69000 réis e 45000 réis. 
Theatro. — Verificouse no domingo, 
no theatro de 5. João, 9 anuunciado espeota- 
culo dos espectroa luminosos do sor, Jerony- 
mo Tasso. RENO | 
- A concorrencia foi numerosa, 8,08 qua- 
dros fosam applaudidos, sendo apenas 0 pri- 
. meiroque não teve «bis. 
Terminado o espectaculo, teve o snr, Tas: 
à AMSTIR Ot MANTA. 
so algumas chamadas, que demonstraram. que 
eram bem avaliados os seus trabalhos, , 
Se alguma cousa ha a calcanhar é o muito 
tempo que mediáva entre um quadro e qutro, 
— Comecerto.—Má noticia, Tinha-se, an- 
nunci.do para a noute de amanhã um concer- 
to do pinvista portuense Hernani Broga. O 
improvisto metteu so fartivamento no plan 
traçado, e ahi ficam privados por alguns dias 
os amadores de boa musica, e admiradores do 
bua execução, do prazer de observarem os 
esperançosos progressos do joven, artista, To- 
nham paciencia. Onze dias passam, depressa 
no nosso rapido caminhar para o desconheci- 
do. O concerto verificar-se-ha na noute de 21, 
Se não fosse para estranhar quo uma «lo- 
cal» tomasse ares do annuncio, diriamos que 
teem entrada n'cesa noute os, bilhe 8 distri- 
 buidoscom datadelO, 
“Occorrenclas policiaes. —Foi ca- 
pturado, pela policia da Sé, ante-hontem 4 
noite; por motivo de. de; mbris 
Guilherme Fred erico, que, pela administração 
do 1.º bairro,tevo o destino conveniente, 
"Pela policia da Victoria, foi preso tam- 
bem Joaquim Moreira, criado do servir, por ; 
- espancar com uma tranca Albino, Pinto da 


o 


" 


Silva, morador no largo do, Correio, 


= 
, 


» da primeira serie do em- || 
prestimo authorisado para melhoramentos da | 


* red” sãos . 
is. No primeiro va- 


je de escriptores, cujo saber iguala o patriotismo, 


| tes mais uteis 


sor dem e embriaguez po 


| reciprócas e dos mutuos serviços, 


tro foi re- 
fo tribunal 


— Pela administração do 3.º 
Mo bontem pra opjfs 
ii A is TO É Da a 
1 flencia. — Por sentença do Tribu- 


nal Commercial 3 Coimbr aa rado em 
São acido tm gula ci- 


dade o sor. Antonio dos Santos Mon 
loja na rua do Visconde da Luz. ei 

Despachos judiciaes. — O «Dia- 
rio» de sabbado publica uma relação de des- 

Pro o me wi” Rd “Mid s , 
pachos judiciaes efectuados por decretos de 
abril e maio, de alguns dos quaes já os leitores 
teem conhecimento pela nossa corresponden- 
cia de Lisboa. Transcrevemos em seguida 
aquelles de que ainda se não deu noticia : 

Bacharel José Maria Cardoso de Lima—trans- 
ferido, como requereu, do lugar de delegado do pro- 
curador regio junto no juizo de direito da comarca de 
Arganil, para identico lugar vago, na comarca de 
Agueds, pelo novo despacho do bacharel Alvaro Er- 
nesto de Seabra, | E 
"Bacharel Antonio Emilio de Souza Freire Pi- 
mentel—transferido, como requereu, do lugar de de- 
legado do procurador regio junto ao juizo de direito 
da comarca de Idanha a Nova, para identico lugar 
vsgo, na comarca de Baião, pela exoneração do ba- 
charel Maitinho da Rocha Guimarães Camões. 

Germano Augusto Marques de Mello—transferi- 
do, como requereu,do oficio de escrivão e tabellião do 
Juizo de direito da comarca de Almodovar, pura 
identico oficio vago, na comarca de Figueiró dos Vi- 
nho pela transferência de Antonio José Garcia. 

Conselheiro do supremo tribunal de justiça João 
Maria Alves de Sá—declarado nos termos de receber 
a terça parte mais do seu ordenado na conformidade 
da lei de 17 de agosto de 1853. 

Juiz da reação do Porto José Bernardino Men- 
des Velloso—declarado nos termos de receber a ter- 

À parte mais do seu ordenado na conformidade da 
lei de 17 de agosto de 1853. = 

Secretario do tribvnal commercial de 1,* instan- 
cia da comarca de Lisboa Abel Maria Jordão de Pai- 
va Manso—dceclarado nos termos de receber a terça 
parte mais do seu ordenado na conformidade da lei de 
17 de agosto de 1853, 

José Candido Correia de Yasconcellos— nomea- 
do para o officio de contador e distribuidor do juizo 
de credito da comarca de Povoa de Lanhoso, vago 
por obito de Fernando Antonio Correia. | 

| edro Elysio Freire Themudo— transferido,como 
requerendo officio de tabellião privativo de notas na 
“comarca de Estarreja, para identico officio vago, no 
extincto julgado de Villa Nova de Gaya, na comarca 
do Porto, por obito de João Teixeira da Silva Rego. 

Tyberio Augusto Pereira Mendes — nomeado 
para o ófficio de tabellião privativo de notas na co- 
marca de Estarreja, vago pola transferencia de Pedro 
Elysio Freire Themudo. 

Manoel José da Silva Abreu — nomeado para o 
officio de tabellião privativo do notas no extincto 
inifado de Santa Martha do Bouro, ng comsarea de 

illa Verde, vago pelo obito de Manoel José Tei- 


xeira. | . Êo, 
Licenças a fancclonarios judi- 


eiro,com 


claes. — Em 5 do corrente foram pelo mi- |. 


nisterio da justiça concedidas licenças para es- 
tarem ausentes do serviço publico: . 

o conselheiro Antonio Emilio Correia de Sá 
Brandão, juiz de direito da 3." vara da comarca do 
Porto, por tempo de vinte dias; ao bacharel Fran- 
cisco Coelho de Souza Sampaio, delegado do procura- 


quinze dias, sem prejuizo das audiencias geraes; e 
a Vicente Ferreira de Abreu, escrivão e tabelhão do 
juizo de direito da comarca do Sabugal,por tempo de 
noventa dias, a começar no proximo mez de junho. 
Exames de insírucção prima- 
ria no Iyceu de Colmbra.—Por edi- 
tal da reitoria do lyceu de Coimbra consta 
qps o conselho do mesmo destinou os dias 18 
e maio e 1 de junho para os exames de ins- 
trucção primaria eo dia 8 do mesmo mez de 
junho para aquelles que tiverem faltado com 
motivo justificado. | 
Segundo diz a «Liberdade», compõe-se 0 
jury das quatro mezas seguintes: 


1.* Meza — Dr. Juão Antonio de Sousa Do-. 


ria, Antonio Ignacio Coelho de Moraes e Joa- 


: 4 ita A 
PR a “a ” 


Batit. ' 


FUNI VIVO”. 
ntonio Diniz. SUL aa 
3.º Meza — Dr. José Joaquim Manso Pre- 
to, dr. Nuno José da Cruz e Francisco Antonio 
ae, art 45 e 

* Meza— Firmino Augusto de Maga- 
lhãos, Gaspar Alves de Frias de Eça Ribeiro 
e dr. Antonio João de França Bettencourt. 
a A cada uma cabe-ão 20 examinandos por 
dia. ; 


Francisco ota 


Noticias do ultramsar. ar Pela cor- 
veta «D. Juão I» recebeu-se mala da provin- 


cia de Angola, alcançando as noticias a 15 de. 


março ultimo, Do «Diario de Lisboa» 
crevemos as seguintes ; | 
| Commugica o respectivo governador geral que 
a provincia continuava grzando v salutar influxo da 
paz o socego publico, que o estado sanitario era em 
geral satisfatorio,que de Benguella e de Mossamedes, 
aonde ultimamente a epidemia das bexigas so tinha 
desenvolvido, recebera, havia pouco, as mais anima- 
doras e gradaveis noticias, que continuavam as ami- 
gaveis relações com os povos não avassallados, es- 
treitando se o consolidando-so cada vez mais o com- 
mercio de permutação, que a agricultura ia alcan- 
ndo novas conquistas, antevendo-se no estado actual 
s plantações e lavras bem consideravcis resultados 
para a proxima epocha das colheiras, e finalm-nte 
que não afirouxavam os trabalhos das obras publi- 
cas. 


trans- 


º 


-—— Carta honrosa. — Abaixo transcre- 
vemos do «Jornal do Commercio» a carta que 
o illustre economista francez, o sor, Miguel 
Chevalier, dirigiu ao presidente da Academia 


Real das Sciencias, agradecendo a nomeação | 


de socio estrangeiro da mesma Academia. E' 
uma carta honrosa para o paiz.: 
Pariz 15 de março de 1865. 

Ão snr. presidente da Academia Real das Scicn- 
cias do Lisbon | ads 

Sor.presidente — Ha ainda póncos dias que rece- 
bia carta que o enr secretario geral da Academia me 
fez a honra de escrever,para me informar,que esta il- 
lustre sociedade se dignou conferir-me a honra de 


me eleger membro correspondente estrangeiro da | 


clugso das sciencias moraes, politicas e bellas letras 
Sempre votci uma admirsção sympathica á na- 
ção pertugueza. Contribuiu ella para o progresso ge- 
ral do genero bumano A sua intelligencia volava, 
quando a das grendes nações, retiradas mais go nor- 
te, ainda estava adormecida, Quando a navegação, 
aperfeiçoada e auxiliada pela sciencia, abria um ca- 
trial e scientifica da Europa, nos fins do seculo XV e 
principios do XVI, Portugal. compartiu com a Hes- 
panha a gloria das descobertas admiraveis, que ca- 
racterisaram e irnmortalisaram essa epocha 
' Se depois a fortuna de Portugal se eclypsou, 
hoje aa sem lisonja, que esee accidente, 
quo aliás experimentaram todas as nações da terra, 
em differentes epochas, cada uma por seu turno, está. 
assado. O espirito novo resnima os portuguezes, e 
epresenta-o principalmente um soberuno, & cujo res- 
eito em toda a Europa só ha um parecer; represen- 
ta"o uma ploinde de estndistas affamados, de sabios 


muitos dos quaes me felicita de haver encontrado no 
theatro das exposições universacs de Londres e Pa- 

1z, Ee cria amisaço me lisongeio. . 
| ortugal é o paiz fadado, mais que qualquer ou- 
tro, para auferir as maipres vantagens dos inventos 
que distinguem a nosea epoche,e particularmente dos 
caminhos de ferro e da navegação a vapor. | 
A liberdade de commercio, esta fórma especial 
do grande princípio da liberdade geral, e de que a ci- 
vilisação moderna tão namorada é, e com razão, pro= 
motte a este paiz ama incxhaurivel fonte de prosperi- 
lades. Pela sãa peculiar situação topographica e 
naval, Portigal está fadado para ser um dos sgen- 
| da grandeza e da riqueza collectiva de 

toda a Europa, J- 

E' pelo caminho de Portagal que uma parte im- 
rtanto dos povos mais cultos ha-de commaunicar 
com as vastas € longinquas regiões, para ahi buscar 
os elementos do bem-estar, pelo 


E porque assim penso ácerca da vossa patria, 
tor. presidente, é que a distincção, que a Academia | 


das Sciencias de Lisboa se dignou conferir-me, tão ' 
grata me é, e tanto me lisongeia Como poderia cu, 
deixar de ufanar-me de que semelhante laço me ca- DO: 


dor regio na comarca da Figueira da Fos, por tempo |. 


minho. inesperado á. actividade commercial, indus- | 


processo das trocas |. 


ptive a um povo, enjadnssaão é tão nobre, e cujo fas 


turo é tão esperançoso” : Paixão, que nos encarregou de 
"vos q enteis à Academia expre pin pi nd " | 
“meu reco) ento, e acccitai Os protestos , ntro 4:4 non ymo a 
* ] . a s. 


deração. 


. 
e ' 


e 
co e dy 
Mp Miguel Chevalier. — 
Homenagem a Cobden. —Em vis 
folha hespanhola, economica, mercantil e in- 
dustrial, deparamos com a seguinte carta es- 
cripta de Pariz, em 11 de abril, pelo snr. Ar- 
thur de Marcoartú ao snr. D. Luiz Maria 
Pastor, em Madrid, annunciando que alguns 
admiradores de Cobden de diversos paizes se 
propoem a fazer uma solemne commemoração 
em homenagem e reconhecimento aos gran- 


Manchester: | 

« Meu estimavel amigo. — Passadas as pri- 
meiras impressões do doloroso sentimento que 
me causa a prematura morte de Ricardo 
Cobden, intento, de accordo com alguns eco- 
nomistas, offerecer á immortal memoria do 
chefe da liga do Manchester a homenagem e o 
reconhecimento de todos os seus admiradores, 
sem distincção de classes nem de nacionali- 
dades. 

« Uma commissão internacional deve de- 
terminar no presente é nos annos futuros a 
mais solemne commemoração. Uma moeda, 
um monumento e a impressão em varias lin - 
guas da biographia de Cobden, verdadeira 
historia da resurreição do trabalho livre, pa- 
recem representações muito proprias de admi- 
ração e gratidão a um dos homens que mais 
teem feito pelo bem da humanidade. 

«Nascido em Midhurst para honra da li- 
beral Inglaterra, todos os povos queriam a 
Cobden pelos seus sentimentos como quere- 
riam ao seu melhor patricio: não foi inglez, 
foi cidadão de todas as nações. 

«Nascido nos primeiros dias do seculo, 
Cobden, pelas suas ideias de liberdade, de 
progresso e de fraternidade, vivia nos fins da 
centuria. | 

«Oreador de uma politica universal, abju- 
rou o antigo credo de iniquidades da velha po- 
litica britannica na India, no Mediterraneo e 
nos Estreitos. 

“«Civilisador 6 justiceiro, clamou no par- 
lamento contra a barbara mortandade que 
em Kagosima fizeram os canhões da CGran- 
Bretanha; historiador da Grecia, celebrou a 
incorporação das ilhas jonicas; amigo da Hes- 
panha, pediu a entrega de Gibraltar; apostolo 
da liberdade geral, prégou a liberdade dos 
Estreitos, a liberdade dos mares, 

«Do oriente ao occidente sentirão princi- 
pes e povos a sua morte, porque a sua palavra 
levava a liberdade ea paz á Asia envelhecida 
e á joven America, e os seus liberaes'tratados 
de commercio acabarão com as carestias e 
com as miserias da Europa, 

-€Cbamon-se a O'Connell —o rei dos pobres 
da India. A Cobden poder-se-ha dar o titulo 
de — protector dos pobres, apostolo de todas 
as liberdades, amigo de todos os povôs. 

«Lino capitolio de Washington a inspira- 
da inscripção que a America do Norte dedicou 
á memoria immortal do seu libertador com es- 
tas palavras: O primeiro na paz, O primeiro 
na guerra, O primeiro no coração dos seus con- 
cidadãos. - 

* Quando depois vivi dias muito apraziveis 
!ao lado de Cobden em Londres, em Pariz, em 
 Midhurst, em Streatham (Common, dizia eu 
commigo, admirando a modestia, o saber e as 
liberaes e pacificas virtudes do que foi rei da 
opinião publica na Inglaterra: Este homem . 


a Ea 


dar pre Re A , 


boa vontade.» 
Passageiros do Era 
ra 
rente, procedente do Rio de Janeiro, conduziu 
|os seguintes passageiros : dit 
- Lino Cardozo Ferreira, Justo Affonso Radri- 
gues, José Dias Peixoto, Domingos Luiz Ribeiro, José 
; Venancio, Leitão, José Maria de Almeida, Francis- 
“co Pinto de Souza, José Antonio Ferreira Carneiro e 
sua esposa, Caetano Joaquim de Queiroz com 2 pes- 
"soas de familia, Francisco José Senborinho e sua es- 
posa, Francisco Antonio Camara e sua esposa José 
Jonquim da Silva Madeil, José Francisco da Silva, 
José Vivira Farinho, Antonio Gonçalves de Andra- 
de, Luiz Soares, Joaquim de Lemos, Joaquim Anto- 
nio da Silva, “Antonio Gonçalves de Castro, Manocl 
José Fraga Junior, João Alves do Rego, Gabriel Mo- 
reira de Campos, Manoel Francisco Nunes, Antonio 
Garcia, Manoel Ignacio Carneiro, José da Silva Mo- 
reica com 3 pessoas de familia, Antonio Martins, 
Jueé Francisco da Motta, Antonio Augusto Noguei- 
ra, João Luiz Gonçalves, Joaquim Raposo, Joaquim 
Pinto dos Santos, João Ricardo Martinho, José Fer- 
reira, Anselmo Moreira da Costa com 2 pessoas de 
familia, Francisco Pinbéiro do Amaral, José Alves 
com 2 pessous do Familia, Alexandre da Silva, Justi- 
no Martins de Oliveira, Manoel da Silva Ferreira 
com 2 pcesoas de familia, José Martins Caredo com 2 
pessoas de familia, Antonio Dunrte Peréira com 2 
pessoas de familia, Jusé Marin Villela com 1 pessoa 
de familia, José Francisco Gonçalves com 1 pessoa 
de familia, Joaquim Alves, Luis de Carvalho com 1 
pessoa de familia, Cazimiro Pereira da Silva com 1 
pessoa de familia, D. Francisca Teixeira Machado, 
D Auna Pinta, D. Maria do Oliveira com 1 filho, 
"Thereza Francisca, José Francisco Barreiro, Ber- 
nardino José Pimenta. 


| Factos diversos 
| Distribuiu-se o: n.º 17 do semanario<A 
«Esperança», contendo: 

Borboletas (pocsia),pelo sor. Pedro Augusto 
de Lima—Memoria d'um beijo (romance),pelo 
snr. Souza Viterbo— Chronica, pelo snr. Al- 
berto Pimentel — Paulo e Virginia (poesia), 
pelo mesmo senhor— Uma saudade 4 minha 
amiga a enr.” D. Anna Felisvina Salgado 
(poesia), pela snr.* D. Maria Adslaide Fer- 


D. Ephigenia do Carvalhal Souza Telles — 


Maria Isabel (romance), pela snr.* D. Maria 
Peregrina de Suuza — Desafogo (poesia), pelo 
sor. Souza Viterbo. 

— Publicou-se o n.º 7 do 1.º anno da «Pre- 


nominada de seguros mutuos sobre a vida, 


gos: 


| Causas dos monopolios e seus remedios— 
As crises comnmerciaes e monetarias, pelo snr. 
Rodrigues de Freitas Junior—Resumo do ac- 
tivoe passivo do Banco Alliança em 30 de 
abril ultimo —Movimento dos seguros de vi- 
das— Abraham Lincoln e Ricardo Cobden— 
Varias estatisticas. | 
— Publicou-se o 6.º numero do 5.º anno 
da «Grinalda», periodico de poesias ineditas, 
do que é proprietario e redactor o sor. J. M, 
Nogueira Lima. 
Este numero contém poesias dos snry, 
Pedro Augusto de Lima, Augusto Luso, Er- 
nesto P. de Almeida, Alexandre da Concei- 
ção, Dias de Oliveira e Guilherme Braga, 
recitadas no sarau a favor da viuva à orphãs. 
dh di escriptor Sebastião José Ribeiro 
OMD.s obal wi su obs | 


sa “ 


451.4 


Hotel Insrnaçional 


' o 
, “ 


des serviços do immortal chefe da liga: de| 


O primeiro por a PB£, O primeiro por a liberca- | 


2H. — À galo. 
«Camponeza, entrada no Tejo em 5 do cor- | 


mandes Prata - Quem és? (poesia), pela ahr.* | 


vidente», folha official da sociedade assim de- | 


fundada e administrada pelo Banco Allian- | 
ça. Este numero contém os seguintes arti- | 


Fizemos entrega d'aquella quantia ao snr. 
agradecer 


0 
oia, 


, 4 | 
; 

q 4 

o» h f 


3 


4 * Re ptifie ção 

o artigo que o sor. Duarte G 
Allen publicou no n.º 102 d'este jornal de 5 do 
corrente, sobre o abastecimento de aguas, onde 
ge lê que — cem poucas cidades se deixa-de ul- 
trapassar a cifra já mencionada de 100 kilos 
por habitantes — deve lêr-se — . , « « do 100 li- 
tros por babitante. 


dl 


— eva 


"Loteria de Lisboa 

Os bilhetes que obtiveram premios de 904 
para cima ná extracção que hontem teve lugar 
foram os dos numeros seguintes : 

Numero 1415 com 8:0005000 

Numero 1451 com 2:0005000 

Numero 1799 com 1:0005000 

Numero 5888 com 4009000 


Numeros 4002 e 2817 com 3005000 réis 


cada. a enisitas Siza Sa 
Numeros 1824 e 4999 com 2003000 cada 


Numeros 2703, 2588, 4862, 5815, 996, 
5179, 5498, 1656, 1646, 1127, 21 e 3254 
com 1005000 cada um. 

Numero 1847 com 905000. 


Hovimento dás cadeias da Relação do 
" Porto nos dias 2? e 3 demaio 
ENTRARAM 

Anna Maria e Rita do Carmo, arguidas 
de tentativa de abandono de um recem-nas - 
cido; Manoel Garcia, arguido de furto; todos 
estão á disposição do juiz do 2.º districto 
criminal, 

SAHIU 


Antonio Maria, por ter cumprido o tem-| 


po de prisão, esolto por alvará do juiz do 1.º 
districto criminal. 
Idem 3 
air DABIRAM  muncis 
Noventa homens e tres mulheres para de- 


gredo; e Manoel Reius, remettido para Por- | 


talegre para responder ao crime de que alli 
é accusado; todos por portária do presiden- 
te da Relação, 


CONEUNICADOS 
| Snr. redactor. 
Rogo a Y, o favor de publicar no seu muito lido 
e acreditado jornal a cópia da carta que n'esta data 
dirijo no snr. redactor do « Nacionale, . 
“— Sou com toda a consideração | 
De V., etc. 


| Francisco Soares Guedes, 
"Porto, 6 de maio do 1865, 


= 


= -— o 


Jil.”* gnr, editor do Nacional, 

Tendo apparecido publicada, fo seu jornal de 5 
do corrente, uma noticia com a epigraphe — Não ces: 
sam os escandalos—,na qual se diz que eu capitaneio 
certos e determinados individuos, cujos nomes tam- 
bem publica, e que além d'isso a cada momento pro- 
movo e provoco desordens,e sendo absolutamente fal- 
ga e calumniosa uma tal asserção, e injuriosa para o 
meu caracter, espero que v. s * se servirá, ou exhibir 
as provas sobre que se fundou para seseverar aquelle 
facto, ou no caso contrário rectifical-o: e se contra o 
que é de esperar nenhuma d'estas cousas se der, es- 
tou authorisado a poder-lhe chamar calumniador con- 


victo. ici 
Franctsco Soares Guedes, 
Port, 6 de maio de 1865. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


a 


elo AS figo ces! o pur redator, 
- Rogamosa V.o favor de publicar no seu muito 
lido e acreditado jornal a cópia da carta que nesta 


 dirigithos ao snr. redactor do «Nacional». 


ca mm set o cb Olé 
Custodio Coelho da Fonseca 
Antonio Ribeiro Maria 
Antonio Coe'ho da Fonseca | 
Francisco Antonio Ferreira 
| Antonio Pinto Monteiro, 
Porto, 6 de maio de 1865. 


Jim» gnr. redactor do Nacionat. 

— Osabaixo assignados, tendo sido accusados no 
nº 101 do « Nacional» de serem assalariados pelo gnr, 
Faria Guimarães, de quem se diz alli recebem 500 
réis diarios para ineultarem, provocarem e espanca» 
rem os que suppoem apoiar a candidatura do deputa- 
do da opposição, pedem a v. s*, sor. redactor, queira, 
ou apresentar 6 provas d'aquella asserção, ou recti- 
fical-a convenientemente quando não possa proval-a, 
na certeza de que ficaremos com direito deilhe cha- 
marmos calumniador, no caso de não satisfazer o nos- 


so justo pedido. gos 

Custodio Coelho da Fonseca 
Antonio Ribeiro Maria 
Francisco An'onio Ferreira 
Antonio Coelho da Fonseca 
Antonio Pinto Monteiro, 

Porto, 6 de maio de 1865. 

(Segue-so o reconhecimento.) 


(119). 
PARTE COMBRNOKAS 


* Alfandega do Porte. 
&endimento da alfandega do Porto 


del a 7 demAio.cocecerssercos 45:73749250 
Idem no dia 8... ..sctesesecesss - 65945105 
52:881 5955 


Despachos se exportação 


q aa - Maio 8 DS es ds mt, nca W 

RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, J. G 
' de Mattos, 860 liaças de vimes. | 

IDEM —Na barca Joven Ermelinda, J. CG. Fer- 
reira Soares, 9 pedras de louza. ea 

IDEM — Na barca Monteiro 2º, T. A: de Faria 
'& Filho; 1 cunhete com retroz; J) de Oliveira Alves, 
15 saccos com folhas de louro; F. Caetano da Silva, 
798 litros de vinho; M. J da Silva Motta, 2 caixões 
com thaporia A.G dos Santos, 1 caixão com prata 
em obra, 


pacotos com fio de linho; A.M de Souza, 1 caixão 
Com prata em obra; J. O. Forrcira Sonrês, 5 pedras 
de louza... ÇA : bi 
PERNAMBUCO —No brigue braz. Pernambu- 
'cano, J de Oliveira Alves, 106 cadeiras de diversas 
madeiras. 
| PARA'- Na barca União, A. Monteiro dos Saa- 
tos, 4 tunhetes ii fechaduras. o gTOmMR 
MARANHÃO — Na barca Alfredo, Francisco 
Antonio, 4 volumes com diversos generos. .. 
LONDRES — No brigue ing. Providence, Croft 
& C.», 17629 litros de vinho; Sandeman & C.», 16828 
ditos de dito; A. A. do Brito Abreu, 10684ditos de 
dito; D. de Almeida Soares, 10684 ditos de dito; J 
Ribeiro de Mesquita, 801 ditos de dito. To 
— IDEM — Nobrigue ing. Promise, S. Whistler, 
11758 litros de vinho. pré 
LEITH—Na cecuna ing, Raven, R Ho Holds- 
worth, 2671 litros de vinho; Kingston & Sons, 801 
ditos de dito. | =p. 
- 'BREMEN—No hiate Víctor Manoel, J. A, Cas- 
tanbeira, 24000 chifres; L. A: Costa, 584 litros dé 
vinho; Smith & Johnston, 534 ditos de dito; 


Cargas despachadas cs 
LIVERPOOL —Vapor ing Castilian, esp: Os- 
born, 8612 litros on,16 pipas e 2 almudes. rp ei 


“ ” . 


168 saccas com lã lavada e 160 bois. 


= cada ri nf  osglrena 
, Cargas mnnitentadas 
al G M. nº, 332 — Maranhão, Galera o PA 
cap Santos, saccas com algodão, 720 sace 
22 barríquinhas'com assucar, 127 paneiros com Sobe 
ma, 66 ditos com'tapioca, 167 couros salgados, 94 
meios de solla, 45 -saccas comi feijões carrapato; 194 
“barris com meaço o 9 volumes diversos, . im 


CM nº Maranhão (por Lit a)= Galera 


ars 
o 


trigo? 
seio «has com assucar,, 


Aurora, cap: Lopês, 588 smecas "mm dfpodão, E: it 


ditos, 2 barricas"e 6 
saccas e 20 paneiros cor 
gomma, 2 ko Cr tap 
Va AN arroz; 150 couros salgados, 10 barrris com 


melaço, 8 garr 
dro, O toros de co 


| 


E & “A 3 
úilherme | 


BAHTA—Na barca Douro, J.J de Noronha, 12º 


“| eBfé porto. 
«Adamastor | 


farinha de pau,64 ditos com! | 
oga, 1100 meios de solta, 20" 


O volumes diversos, 


E] | ; = 
“a! Eerm 


ao 


» 


Jesus. = 
LONDRES — Brigue ing. Temperance Star, cap. 
Meck. : 


ar a o AO 


Goemeros despachados para consumo | 


; Maiob 86 
Assucar—5 caixas, 206 gaceas e 6 barricas, > 
Arroz=130 saccas. 

Café — 10 saccas e 2 barrieas. soe 
Aguardente de canna—2 barris e 6 garrafões, 
Doce—8 caixas e 54 latas. 
Enxofre—450 caixas e 100 barris. 


a * 


Gomoros despachados pola mora dr | 


estíva 
Maio 8 
Farinba— 950 barricas. 
Trigo—2050 saçccas, 
 Pingue—20 barris. 

e uma 2 AE TT SR a 
Worimento dos vinhos e msg 
ardentes E 

Maio 1 Wa 
Litros 


97769. 


2696 
2580 


53598 


MANIFESTADO FARA DAPOBITO 

DESPAGBADO PARA CONSUMO - 
Vinho MANTO. corecssercesecosa 
E VERÃO. é dco co cod o pese o dcõos 
DSSPACHADO PARA NXPORTAÇÃO 
Vinhosssccacacacucrrarcsdréso ou 
— em TEA e mem 


| Praça de Lisboa G de maio 


Rendimento ds alfandega grande do 
Lisboa del a 5 de DÉÃO soe codec. 
[dem no dia Oocccncasp CROUAACOCRO 


..... 


100:0893624 

8:7405902 
| 108:8305426 
Cotações oMmcineon 


Inscripções d'assentamenrto, juro 
o até 31 de dezembro 
2 ob DD aca 49 "a a 50 
Csupons idem.......cc.... . 497850 
Titulos de & acções do banco de é: 
Portugal. ccnsecerescorsesõso b1L4 A 5134000 
Banco Commercial do Porto,,a 2506 a Nr 
| j DIDO cocos curso ecos 128$ a 1308000 
1 4" Alenço Coserccpo voos a 7% 
» - Mercantil Portuense.,.. 2505 a 2524000 
Titulos de dividaspublica [fn- É 
' Ligos dd E dd Ad Da a a 1 a 2 
Titulosdo divida publica (csues] 2a 4 
Titulos de divida publics [das 
tres operações). eccsessesesso 10 g 12 
Papelmoeda ..ccexresnsescos 18 a 19 


€ bios 
80 d/v. . 523) 


Londres,.... | 60d/v.. 52%, 


90 d/d.. 5214 69 

Paris, .eccro 100 d/d.. l 
ea p= 
Amster: AM . 8m/d.. 42 JA 
GonovS. se... 8m/d. « 686 
Napoles., «« - 8m/d,. 536 

Madrid ..e.. Bd/v.. 925 

Cadis, se. é Bd/v.. 920 
Porto...seca » par 


tidados 903/,—3 por cento portugueses 48 | 
Bolsa de Pariz, em 6 de maio—8 por cento 
frances 67,45—4 A por cento 96 a md 
olss de Madrid, em 6 de maio — Conso- 
lidados 46— Differidos 40,80 
Blas+« , ' : 112% 
CESAR VS EESTI TR TT 
PARTE MAMRETEMA 


- Em-10 do corrente, sahirá. de Lisboa para Per- 
nambaco o brigus Florinda —em 12, paraS Miguel 
o brigue Decidido—e a 28, para Loanda o patacho 
Restauração. 19 a 
Porto 7 de maio 
soê ENTRADAS 

LISBOA 20 dins—lHiate Rocha, mestre Ramos, 
barro —Eo— 

FIGUEIRA 15 dias—Hiate Souza, mestre Sá, 
pedra de cul. 

S. MIGUEL, 10 dias —Hiate Aveirense, mestre 
Gonçalves, milho | : 

| "SETUBAL 8 dias—Hiate Rio Douro; mestre 

Mesquita, sale arrozaJ F. Gomes & Irmão | 

MARANHÃO 36 dias—Galera Adamastor,cap 
Santos, algodão e varios generos, a M. P, Penna & 


IDEM (por Lisboa) —Galera Aurora, cap. Lo- 
pes, algodão cassucaf a R A do Azevedo | 

NEW-CASTLE 22 dias—Brigue ing. Sicily, 
cap. Hoster, carvão,á Empresa do Gaz | 

- CASA BRANCA 11 dias—Patacho-ital Gra- 
ciosa Maria, cap Branchero, milho e trigo a Casaes 
& Filhos, ES - fado é À 
DELFSHAVEN 29 dias -Escona ing. Catha- 
rine Louise, cap. Ault, sguardente a F. Vanzeller. 
BAHIDAS 

CAMINHA  Hiato Lisongeiro, mestro Pinto, 
lastro. | | 

SINES —Brigue ing Star, cap Robson, dito. 

IDEM —Brigue ing Susan Grey, cap. Tum- 

AO 


“|bal), dito; 


| POMERÃO- Brigue fr. Pyrame, cap Menard, 
AitO cus pis cs PP DI Pç 
VIGO —Lancha besp Manoelito, mestro Fonte, 


dito. 

“— LIVERPOOL — Vapor 
bórn, vinho e fructa,. 
pYinn Idem 8 de maio 
dr ENTRADAS a 
GLASGOW 5 dias— Vapor ing. Alexandra, cap. 
Carnegie, fazendas, a C, Coverley. Do 

SETUBAL 7 dias—Hiate Novo Abalisado;mes- 
tre Arocha, sal, a J. F. Guedes & Irmão. 


BANIDAS | ; 
AVEIRO — Rasca Correio de Aveiro, mestre 
Ruivo, lastro. pi 
Rs + sdem D cs 
he 7 » MIA UOBAS DA MART 
Fica fora da barra: 
Vapor ing. Beta ç 
Vapor ing Frankfort. 
Ums' galera, 
Um brigue ing. Eni nei 
Vento O. (brando) o o mar um tanto agitado. 
PRECES er OT Ea | 
Paquetes do Brazil e Rio da Prata. 
- À chegar a Lisboa, de 14 4 16 do corrente, o 
vapor francez Estremadure—de 28a 30, o vapor 
inglez Paraná. | 
A sabir de Lisboa, em 13 oú 14 do corrente, o 
vapor ingles La Plata—em 23 oú 29,0 vapor fran- 


ing. Castilian, cap Os- 


j* 


cez Guienne. 
A ro ATTRTO P Vpeoqeesee  , 
tor mento marítimo eatramgair. 
«em relação a portos ds Porimpgal 
ams the ; ENTRADAS bo ' 
30 de abril Em Gravesend, o vapor Maria Pia,pro- 
“Cedente de Lisboa. | 
Em Deal, o Syrophóaician, de Shields, 
ara Lisboa, sou nl 
m Portsmouth, o Capella, de Lisboa, 
para Leith. pec ' 


29 


“ 
a 
» 5% 
vira, para Hull. o 7 
Em Liverpool, o Coringa, de Faro, e o 
vapor Douro, do Porto. fai GR 
Em Montrose, o Eagle, da Figueira. 
Ewm' Leith,o Robin Gray, de Faro. | 
Em New-York,'o Dahomey, de Lisboa: 
| gPRNIDAS; | pasdrish c!iaonoNg 
De Cadiz, o vapor Ville de Brest, para 
a) PD dprse q 


“o 


» u 

o 

15 

95 de abril 
| 


ra 1 


“ SOILLY, 1 de maio 0'Zoe, de Hull, com car: 
mento de forro, segundo dizem, em viagem de 
Mietmerpia gr to, “foi. pera neuté 
avandonado pelo Babthorpe de, Colchester, o, qual 
lbe mettea 3 homens a bordo, que o con uzem Para 


& ta 


k e aasTS casi RT e are remmo *n ” = "E 
melegraphia electrtiez ” 
(Dirigido á Associação Commercial) | 
Lisboa 6 demaio 
OS FD CORIRADAR o O 
MARSELHA 6 dias =.Vapor ing Adela; ' 
o ILHA DA MADEIRA 2 dias — Fragata a va-: 
por americ. Niagara, soros at 
PERNAMBUÇO 41 dias—Barca Laura. 
3 MARTINHO 2 dias—Hiate Vallado. 
“ODESSA (e cscalas) 35 dias — Brigue meckl. 
Frêdertick Dorgroso. vs cosa cisto 


- 


BR aio 8 l 
OLHÃO E FARO-—Oahique Bomfim, mestre | 


Ei A cone A SI sdetide TAS] *º 
d Plymontb. o Esaiai Teguor, do Ta |seju convidada .a declarar á camara, se ha alé 


boss 144 


'ERPOOL 15 dias— Escuna ing. Meteor, 
CASA BRANCA 5 dias e meio—Patacho ing. 


3, MARTINHO 2 dias— Hiate Amisade, 
» e SBAHIDAS 
DA MADEIRA—Patacho Galgo, 


E 
SETUBAL —Barca Maria Adelaide. 
IDEM — Barca sueca Hedda Frederick. 
ILHA DA MADEIRA—Vapor Lusitania. - 
— Nau à vapor ing. Edgar, 

 —— Fragata a vaporing. Hector, 
—— Fragata a vapor ing Defuse, 
—— Fragata a vapor ing. Prince Consort. 
—— Fragata a vapor fr. Panamá, 
guerra fr. Vi 


4 *= — Vapor de bd 14 a "E. 
Idem 3 . 
LET os E ssh ENTRADAS , = Tá. 
CASA BRANCA 4 dias —Hiato Bom Jesus do 
Monte. : 
IDEM 4 dias—Hiate Martins. 
- - — at ps 3 "a 
ORTO—Ginlera Nova Fama non o é 
- LONDRES -Vaporiog Adele, O" 
Vigo 7 de mato ús S Hhoráse 55 mínu. 
tos de tardo 
(De D. Francisco Felgueiras ao «Commercio do 
. orto)» fem 


Arribam: barca Maria & Amelia, proce: 
dente de Sergipe, com assucar, para o Porto, 
em 45 dias; rasca Conceição Estrella, de Lis= 
boa para o Porto, com barro, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOG 


RHERVATORIO METEOROLOÓIDO DA. ROLA 
hermo - q | 
Cds. ida ” EBÉA 7é 
do ceu 
e do 
tempo 
om 147,08 | 13,2 | 88 | O [obtado 
essdl - I 
| rd 
| — | nuv. é 
o E Ideri 
as buf (280 


Maxima temperatura 17,1 

Ape 

uantidade de oxono 10,0, . 

Pluvimetro (alt. da agua plovial em mil)-1,0 
* Odirector,P. A. 


- e” 


D. LUIZ | 
Sabbado 6 de maio, de 9 


OBSERVATORIO 


"a 


horas da manhã - 


Porto, esses 
Aveir s......, 
Guarda..... 


Lisbos, + «e... 
Lisboa—chão: tá 
Porto—de pequena vagá. . 
Figueira—um pouco agitado. 
Bg08— UM pouco agitado, 


Estado do mar | 


.. 


As alturas barometricas são correctas e rodius 


sidas ao nivel do mar, . mt 
Observatorio meteorologico do infante D. Lois 


—Q director, Fradesso da Silveira, 


Boletim metcorologico 
“ tfmternscional . RR | 
TRANSMITTIDO DO OBSHRVATORIO DE PARIS uM 6 DN | 


MAIO ao e : 
1 e Hes anha. Descida do 
T ar de grande vaga em S Fernando, 
Tempo provavel em Lisboa em 7 de maio (a) - 
Vento de-fraco a moderado, variaveldo NE 
SE, 


da (E Ps GUN dgA O «gli dos 020 H “a 
(a) O aviso do tempo provavel, recet ido, Pa. 


riz, 6 tambem remettido para o escriptorio da asso- 
cisção commercial e psra a praça'do commercio, - 


: ' » É am f, 
CORREIO DE HOJE. 
| Lisboa S de malo 

(Corresp. part. do «Commercio do Portos) a 

- Está na camara electiva uma nova questão 
politica E acnt egos “voy quiaa SUP quo pjod 

" Parecia que tinha acabado a «moda» das 
questões politicas e que o parlamento ia tratar 
placida e socegadamente das questôesque mais 
devéras interessam ao paiz; És 

“Foi engano. . dh ah qibabilaced 
A «moda» ainda não passou e a questão pos 
litica está na tela da discussão, |. o, 

- Nasceu ella da proposta de lei de meios qua 
o governo hoje apresentou, concebida n'estog 
termos ; Mas a < PNPOT rs SED 8900744 af 
— Art.1º E' o governo auctorisado “proceder & 
cobrança dos impostos é mais rendimen putitoir 

ic 


relativos so anno economico do 1865-1866, e app 
o seu producto ás despesas do estado correspondens 
tes ao mesmo anno, segundo o disposto nas cartag 
de lei de 25 de junho de 1864 e mais disposições Je; 
giblativás em vigor, salvas as alterações estabeleci- 
E n'esta lei. q. 64 BD CD DO SS 
“Art 2º-Os subsídios e-vencimentos dosempras 
gados do estado, dos estabelecimentos pios e os das 
classes inactivas de consi: fração: 8 aRá o PeÁGER 
art, 9.º da carta de lei de 25 dejunho de 1864, re 
lativos ad sinto etonomico de 1865-1866, scrão pago 
sem deducção alguma, eua is 
Art 3.º Os vencimentos das classes inactivad 
de não consideração, no continente do reino e ilhas 
adjacentes, são prgos com augmento de 25 por cem= 
to do valór nominal dos respectivos titulos.  — 
8 1º Os: vencimentos-do: Montepio: Military 
do exercito da armada até 1002000 réis, serão pas 
gos tolera ea, e nintendo IR 
8 2º No augmento do 25 por cento, acima 
mencionado, comprehendem-se os decretados por 
de19 de agosto de 1862, 4&de abril e 15 de julho 
de 1863 e 25 de junho de 1864... gs sos 
Art. 4º A suthorisação concedida no artiga 
1.º d'esta lei durará até “dm pelas cortes dejata vo; 
tadas aa lis de receita o despeza para o reforido an? 
DO economico; =»: 0% Goias 1550 emTIbUS Dossd 
Art, 6.º Fica revogada toda a legislação, etgs 
- Esta, proposta teva logo. impugnadores, 
Q. primeiro foi o snr. Barros e Conha que fas 
zendo algumas considerações para, mostram 
que ba . tempo para. se discutir o orçamento 
concluiu mandando para à meza o seguinte 
requerimento : ss E SSUAI 
-.«Requeiro. que a commissão de fazenda 


guma - defficuldade em que, dê o seu parecer 


sobre o orçamento, que, foi apresentado no. 
principio da sessão e que o actual nr, minis, 
tro 
| 


da fazenda, declarou quo acceitava.a 5, 
| 1, O enr, Coelho do Amaral abundando nas 
idejas do sur, Barros e Cunha apresentou à 80» 
'guinte proposta: .. QUÊ cogum o 0734 490) do 


- i «Proponho que a illustro commissão 
fazenda seja convidada a apresentar com ufs 
gencia o seu parecer sobre o orçamento e que 
'a camara se occupe. desde Jogo da sua digy 
cussão com preferencia a qualquer, outro objas 
cto.» QU LÃ , 55 6: O SHOADTOS 
:- Combateram esta propostã 08 ENTE. CON 


f 


de de Avila, Carlos Bento e Sant Anva, e fal 


|laram-a favor os snrs. Coelho de Carvalho e 
| Borjona de Freitas: 


PO THA «POUPA SST da 
O enr, conde d' Avila respondendo aos oras 
dores que o precederam deu; explicações do 
seu procedimento anterior. à formação do acs 
tual: gabinete e tratou de justificar a, apresen» 
tação da proposta de lei de meios 6 a necessi= 


dade da sua approvação. 


O snr. Carlos Bento combatendo a pro- 
posta disse kb, ella dava lugar a uma feliz 
opportunidade para o governo sahir da situa- 
gão em que se acha diante da camara. 


; 
| 


Tony de Bergue, cujo nome tambem não | 
“vem mencionado no catalogo, expoz duas 


magnificas marinhas, havendo uma alamiada 
pelos raios da lua, que merece ser examinada 


A discussão correu muito acalorada, os | com attenção. 


oradores eram interrompidos por repetidos 
ápartes e o snr. presidente teve por muitas 
vezes de chamar á ordem os membros da ca- 


mara, que estavam contrariando a regularida- 


de dos trabalhos. 


A discussão continua manhã e espera-se 


a mesma agitação se não maior do que houve 
ojo ; 


x O boato da dissolução continua. - 1 
Continuam tambem os boatos de que vão 


muito adiantados os trabalhos da fasão entre a 


maioria e a opposição regeneradora, fallando- 
se ainda no nome do snr. conde de Castro para 
ge collocar á testa do novo partido que a fusão 
produzir. aa E 

Diz-se que de parte: a parte ha a maior 
“confiança e esperanças do se alcançar o fim de- 
fejado. | dlia host 
» - Consta que foi agraciado com a grã-cruz 
de Christo o snr, Vellez Caldeira. 

Consta que foi nomeado conselheiro de 
Estado prehenchendo a vaga que deixou o 
honrado liberal Pinto de Magalhães, o snr. 
José Feliciano da Silva Costa, ajudante de 
ordens de El-Rei D. Luiz. 

- Falla-se em que será agraciado com o ti- 
tulo de barão o sor. Antonio Xavier da Costa 
Veiga, que hospedou SS. MM. em sua casa de 
Alcobaça na ultima viagem ás provincias, que 
o monarcha e sua augusta esposa fizeram. 

Hoje fizeram-se oficios fanebres por alma 
de Lincoln a bordo de um'dos navios america- 
nos surtosno Tejo, À «Niagara» e o «Ker- 
sesge» deram as salvas de luto. 

O «Jornal do Commercio» publicou hon- 


.- 
; 


temo seguinte: 


«Pede-se-nos para declarar, que as autho- 


ridades competentes não avisaram o comman- 
dante do vapor dos Estados-Unidos «Kearsa- 


O Bnr. Joaquim Pedro de Souza expoz 
um interessante o pequeno quadro a pastel, 
simples no desenho e feito com todo o es- 
mero. | | 
e 
ze bellas marinhas das quaes tres merecom 
elogios porque são quadros pintados com éo- 
nhecimento da arte e respiram muita ver- 
dade.' 

De Dolci, de Murillo e “de Sequeira ha 
tres quadros magnificos, obras primas da es- 
chola antiga, que surprehendem agradavel- 
mente o visitante que não espera encontrar 
aquelle ganero entre generos modernos apro- 
veitados por pintores do nosso tempo. 

Na secção de esculptura ha tambem alguns 
trabalhos dignos de serem vistos e admirados. 
— Osmr. Victor Bastos expoz duas estatuas 
em gesso. | 

O sur. Elias Robert expoz cinco bustos e 
uma estatua, tudo em gesso. 

A «Comedia» (estatua em gesso) é sober- 
ba; todos os ontros bustos são magnificos, ex- 
cepto o n.º 125, que está muito exaggerado. 

O enr. Elias Robert foi a quem o jury, que 
julgou os projectos para o monumento de D. 
Pedro IV, conferiu o primeiro premio, esco- 
lhendo-o para construir o monumento. 

Q enr. João Anastacio Rosa, actor do thea- 
trode D. Maria, expoz o busto do fallecido 
actor Epiphanio. Como trabalho de amador, 
é bom. 

O snr. Carlos Wiener expoz um quadro 
com 55 magnificas medalhas. 

O retrato do sor. Van Aken, bourg-mes- 
tro de Maastricht, é um trabalho magnifico 
pelas difficuldades que encerra e pela perfeição 
com que foi acabado. E' um retrato em */,, 

Um ontro retrato em trez quartos de Mr. 


sor, Loiz Ascercio Tomazini expoz on- 


ge» da visita que Sua Magestade El-Rei ten-| Jonas Webb distincto agricultor inglez é tam- 
cionava fazer à esquadra ingleza, na quinta= | bom uma medalha de muito merecimento. 
feira passada; e de facto, quenão selhe tinha| O retrato do conde Benjamim não é me- 
dado conhecimento algum d'aquella visita, e | nos admiravel. Os cabellos são perfeitissimos. 
foi esta a razão porque o «Kearsage» não to- São tambem optimos os retratos do prin- 
mou, ném podia tomar parte has demonstra- | cepe Alberto; de Sir Moser e lady Montefivre; 
ções devidas por aquella occasião. do pintor (Van Dik (admiravel!); os dos reis 
O «Kearsage» não póde salvar, e acha-se | de Hollanda e da Belgica; o de Mr- Benard ar- 
agora de Jucto; comtudo, teria elle sem duvida | chitecto belga; o de uma menina, em cama- 
tomado parte n'ellas com os outros navios no | pheu;o darainha Victoria, para libras esterli - | 
porto, se elle tivesse recebido o costumhado | nas; o da mesma raijuha para Shillings. 
aviso» à A melhor medalha, como a classificaram os | 
Hontem à date lbTição das medalhas e pre- | homens competentes,que o snr. Wiener expoz | 
mios aos expositores da exposição agricola | é a da recompensa das exposições do districto | 
de Lisboa feita por El-Rei D. Luiz assistiram | do Sena inferior. | - 
El-Rei D. Fernando, o infante D. Augusto o| Além d'esta admiravel medalha da expo- 
ministerio, o snr. duque de Loulé, pares e de- | sição, conta-se n'esta rica e variada collec- 
putados e muito povo. ção, uma medalha de recompensa da socie- 
El-Rei pronunciou um discurso em respos- | dade promotora de agricultura em Seeuwar- 
ta a outro lido pelo snr. marquez de Sabugo- | den (Hollanda); medalhas-de recompensa das 
za presidente da real Associação Central da | exposições de agricultura e horticultara na 
Agricultura Portugueza. Belgica; medalha de premio da sociedade 


- . quadro de flores e fructos, | 


periodo : Peteca 
«Finalmente o contentamento que eu te- 
“ nhode distribuir pelas minhas proprias mãos 


as recompensas que competem aos vencedores | ção da Polonia; medalha da communa de. 
n'este glorioso. cortamem, ficará eternamente | Ypres; medalha da junta da vacina em França. | 


gravado no meu coração: os louros d estas vi- 
ctorias por não serem tintas de sangue nunca 
- perdem o brilho das suas viçosas folhas. 


-» Hontem, na sala do Risco houve a ceremo-| Baron em Gand; casa de correcção em Has- | exactas. 
Fr Co 


nia da distribuição dos premios ás meninas 
aryladas nos Asyl los de iufancia desvalic 

- "A-ceremonia esteve imponente. Algumes 
senhoras da primeira sociedade da capital pre- 
sidiram a esta civilisadora e bumanitaria festa 
e as asyladas cantaram bymnos apropriados á 
ceremonia. 


S. M. concluiu o seu discurso com este | promutora da industria na Hollanda; meda- 


ha commemorativa das innundações de 1861 
em Hollanda ; medalha da communa de Brau- 
xellas ; medalha commemorativa da revolu - 


Além d'essas medalhas ha outras repre- 


sentando vistas de igreja de magnifico effeito 


taes como o interior o exterior da igreja de S. . 


selt; interior o exterior da igreja de S. Au-| . 
y bboin-omm Namur; intorior-o ontorior da -igeaja 185 
de Nossa Senhora em Anvers; interior e exte- 


rior da cathedral de Boun; exterior e interior 

da Sinagoga em Colonia, estatua de Ctuilher- 

me III em Dublin etc. 4 4 
O enr. Wiener expoz alguns trabalhos 


feitos em Portugal como um projecto de ro- | ms «sis 


Foi hontem a abertura da exposição de | verso para a moeda do 55000 reis e a meda- 
bellas-artos da Sociedade Promotora das Bel-| lha do Credito Predial portuguez, que são. 


las-Artes em Portugal. . gado à 

SS. MM. El-Rei D. Luiz, D. Fernando e 
S. A. o Infante D. Augusto honraram a expo- 
sição com a sua presença demorando -se muito 
tempo a examinar e a estudar 0s quadros ex- 
hibidos. ? 


dous modellos que podem ger- considerados 
como trabalhos completos tanto nô bem aca- 
bado como na perfeição com que estão fei- 
tos. ; 


José de Moraes para que todos os pareceres que 
tiverem sido mandados para a meza, e os que o 
de futuro o forem, concluindo pela remessa ao go- 
Verno, sejam expedidos pela meza sem Previa vo- 
tação da camara, | 

-- Foi admittido e approvado. 


A requerimento do enr. Alves Chaves, resol- 


veu-se que fossem publicadas no «Diário de Lis- 
boa» tres representações do centro operario Jisbo- 
nense, que foram lidas na meza, sollicitando me- 
didas que melhorem as condições de algumas 
classes. 

O sur. Alcantara mandou para a meza uma 
reprezentação dos empregados nas direcções do mi- 
nisterio da guerra; pedindo serem incluidos na pro- 
posta do sor. ministro da guerra, que augmenta 
o soldo dos ofliciaes do exercito. 

Os snrs F. L. Gomes, e Sieuve de Menezes 
mandaram para a meza notas de interpellação. 

O snr. Infante Pessanha mandou “para a meza 
uma reprezentação dos escrivães do julgado de 
Vidigueira, pedindo a approvação do projecto da 
lei, sobre salarios judiciaes. 

O snr* Placido d'Abreu mandou para a meza 
um requerimento de João Manuel da Silva, quar- 
tel-mestre das milicias dos Arcos pedindo que lhe 
sejam applicaveis as disposições da lei que foi vo- 
tada para os officiaes dos batalhões nacionaes. 

O snr. J A. Maia mandou para a meza uma re- 
presentação da camara municipal de Ourem, sebre a 
lei des cereges. 

Os snrs. Xavier Pinto e Silva Loureiro manda- 
ram para a meza projectos de lei. 

O enr. Barboza é Silva mandou pará a meza 
uma representação dos escrivães das administrações 
dos concelhos do Vianna, pedindo providencias 
que lhes melhorem a sua sorte. 

O snr Vieira de Castro mandou para a meza um | 


Teve segunda leitura uma proposta do snr.. 


BERLIM 2— O ministro americano, agra- 
decendo á commissão de deputados, declarou , 


que a America nunca esquecerá o que os alle- [ 
“mães teem feito por ella na Europa, declaran- | 


Eschola Medico-Cirurg'ta do Porto PIERRE BERARD 


Conselho da Eschola Medico-Cirurgica do 
“Porto faz saber que, em sessão de 4 do 


do ao mesmotempoque a morte de Lincoln não | corrente, determinau que nas lições e mais 


produzirá nenhuma mudança politica nos Es- 
tados Unidos. | | 

ARGEL 3, Uma eolumna de 1:600 ho- 
mens ds artilheria franceza foi ataca ja no seu 
acampamento de Aokas por 4:000 Kabylas, 
que foram repellides com perdas considera - 
veis, 

BRUXELLAS 4. —O estado de saude do 
rei Leopoldo é menos satisfactorio do que nos 
dous dias anteriores. Sua magestade passou à 
noute em grande agitação. 

VIENNA 4, —Cartas de Pesth dizem que 
o imperador de Austria assistiu ás corridas dé 
cavallos de Presburgo e que foi muito bem 
acolhido pelos hungaros. | 

PARIZ 5. — São contraditorias as noticias 
relativas ás negociações entre Vegezzi e o Pa- 
pa. «Lo Monde» assegura que a missão dé 
Victor Manuel terá um resultado satisfactorio 
o a sGazeta de Turim» de hontem, diz que Ve- 
gezzi voltará sem ter conseguido nada da cor- 
te romana. 

TURIM 4 — «La Opinione» traz uma cor- 
respondencia de Roma em que diz que as ne- 
gociações sobre o provimento de bispados nã 
Italia apresentam um exito duvidoso, porque o 


requerimento de Jo:é Msria de Barros o Vasconcel- | partido ultramontano se lhes mostra contrário. 


los Cruz Sobral pedindo ser compreendido na propos- 
ta do sor. ministro da guerra que augmenta o soldo 
aos ofhiciaes do exercito, 

O sor Fradesso mandou 
de interpellação. 

O snr. ministro da fazenda leu e mandou para a 
meza uma proposta de lei, para o governo ser autho- 
risado a cobrar os impostos votados por lei, e appli- 
cal-os ás despezas correntes, no seguinte anno eco- 
nomico, conforme o orçamento actual e com as alte- 
rações que propõe. 

Foi enviada à commissão de fazenda. 

O sor. Barros e Cunha notando que esta propos- 


PARIZ 4, — O snr. Allard defende o pro- 
jecto de lei sobre o contingente do exercito. O 


para a meza duas notas ati Lanjuinais combate-o. Fallam depois so- 


reo mesmo assumpto varios oradores, O ar- 
tigo primeiro é approvado por 170 votos con- 
tra 64,e o projecto na generalidade por 219 
votos contra 12. 
ARGEL 3. — Hoje de tarde chegou o im- 
perador. Foi recebido com enthusiasmo. O seu 
estado de saude é bom. 


ta importa dispensar a discussão do orçamento, € | «semmearmearerranirea na eee 


que a camara não deve terminar a sessão sem saber 
o valor dos emprestimos contrahidos, e em que foram 
applicados; e sem ter conhecimento de qual é o de- 


TELEGRAPHIA 


ficit, disse que tendo a commissão de fazenda prom- | CORTES 8 A'S 4 H. E 13 M.DA TARDE 


ptos os sous trabalhos sobre o orçamento, o que se 
deve seguir é apresentar o seu parecer, e discutil-o. 

Pela sua parte não dava o seu voto à proposta 
que acaba de scr apresentada porque não queria ea- 
crificar os interceses do seu paiz a qualquer circums- 
cia politica. 

O sor. ministro da fazenda observou que não 
gendo possivel discutir o orçamento em ambas £s ca- 
sas do parlamanto até ao dia 16, e não sabendo se o 

oder Moderador, prorogará as cortes, o governo 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


O governo apresentou a proposta de. 


lei de meios.” 
Esta proposta veio levantar a questão po- 


O sur. Coelho do Amaral apresentou ou-. 


apresentando esta proposta, mostra o seu respeito | tra proposta, pedindolpara que a comissão 
pela constituição, para se não ver forçado a exercer respectiva dê com urgencia 0 seu parecer re- 


a dictadura. 
E continuando, fez differentes considerações 
censurando que fóra da camara se estejam forman- 


do ministerios, o que só compete ao poder modera- | Outro. 


dor,e respondeu a algumas expressões que á sua pes- 
sos foram dirigidas pelo snr. Barrose Cunha. 

— Qemr Coelho do Amaral mandou para a meza 
uma proposta para que seja convidada a commissão 


lativo ao orçamento, para que a camara dis- 
cuta este projecto com preferencia a qualquer 


O snr. conde de Avila fez um longo dis-, 
curso contra a proposta. . | 
O snr. Carlos Bento disse que a proposta 


de fazenda a apresentar com a maior urgencia o seu | de lei de meios offerecia ensejo para diffinir 
parecer sobre 6 orçamento, é quo a camara se occupe | as posições e esclarecer a situação. 


desde logo da sua discussão com preferencia a qual- 
quer outro objecto. 
— Continuando fez sentir que sinda ha tempo suf- 
ficiente para se discutir o orçamento ' dependente 
da prorogação de eessão, e esta será proroga- 
da se o poder executivo assim o aconselhar ao 
maderador, mas a camara não pode prescindir de 
examinar o nosso estado financeiro, porque é um 
dos seus principaes deveres. ' 
-— Fezlargas considerações sobre os motivos por 
que nã» pôde dar o seu apoio ao Ígoverno. .. 
O snr. ministro da fazenda historiou novamente 
a organisação d'este ministerio para: provar que-as 
appreciações do snr. Coelho do Amaral não era 


tinuando esta discussão ainda tiveram a pa 


' 
Amas dm, 


ar valido o : 
da fazenia. Ed E 
O snr presidente dando para ordemdo dia de 


fim. | 


LISBOA 9 A* 1H. E22M. DA MADRU- no hospital real de Santo Antonio, e com-, 
GADA 


| 
A maioria da commissão de fazenda ap- 
provou a proposta de lci de meios, votando 


vencidos os snrs. Braamcamp, Placido ê Del- mediatamente depois da observação do doente 


| 


O parecer será apresentado hoje. 


———— — e —— «e — ——— 


| ESPECTÁCULOS | 


, 


4.º feira 10 de maio ed 
IEDA =€ 


nal — Em benefício. —O drama em 2 actos — UMA dOB, &0- quase 


LOUCURA DE RAPAZ — O actor Sá recitará a 


âmanhã a mesma que veio para boje, levantou a poesias —- O COMANDANTE — A comedia em 1 


scêsão. 
"Eram 4 horas. 


EXTEXNTOR 


Folhas de Madrid de 5, de Paris dé 4 db 


Havre e Bruxellas de 3 de maio. 


TURIM 2— A opinião publica-mostra-se 


O mesmo expositor expoz os retratos em desfavoravel ás negociações terminadas. pelo 


gesso, dos enrs. Teixeira de Vasconcellos, Ju- ' 


sor. Vegezzi com a Santa Sé, relativamente á 


Ao ver aquella exposição, quem conhece | les Boucher e Eduardo Clarke que são de uma . provisão dos bispados vagos na Italia, Mas não 


a historia das bellas artes n'esto paiz,não póde | 
deixar de applaudir os louvaveis esforços da | 


Sociedade Promotora que de anno para anno 


admiravel parescença. | 
Ao lado d'este enorme quadro que contém | 


o trabalho de quasi toda a carreira de artista 


se receiam por ora consequencias desagrada- 
veis d'esto descontentamento, po 
ROMA 1 — O Santo Padre está mnito sa- 


faz notaveis progressos. o esta exposição que | do enr. Wiener acha-se um quadro de meda- | tisfeito com as concessões de Víctor Manoel 


é a 4.º depois da fundação da Sociedade não 
é em nada inferior às que tem havido. 

A sala que rervia, ba algumas semanas 
para a exposição dos projectos do monumento 
de D. Pedro IV é aque serve hoje para a ex- 
posição de'uma collecção de objectos de arte 
dignos de serem vistos. | 
— OQ enr, Thomaz José de Anunciação expoz 
13 quadros. Todos os assumptos forem bem 
escolhidos e conhece-se n'aquelles-trabalhos o 
pintor por excellencia para desenhar a belle- 
za das paysagens portuguezas com-toda a na- 
turalidade. Cs as, 

O quidyo n.º 2 éum bello trabalho repre- 
sentândo um rebanho de carneiros. O fundo 
do quadro é traçado com particular cuidado, 

- O quadro n.º 7 que representa uma lesiria 
é um lindo quadro onde, principalmente o 
ceo é de uma adimiravel serenidade. 

Uma vista de Cintra (quadro n.º 12) é 
tambem almiravel. ea - 

O snr. Alfredo de Andrade expoz tres pe- 


quenos quadros. Ha algum merito n'estes tra- |) 


balhos, porém reconhece-se um pouco de ne- 
gligencia na execução. Não são trabalhos 
perfeitos, ainda que sejam dignos de clogio. 

O snr. Alfredo de Andrade é um dos fun- 
dadores da sociedade e um dos poncos artis- 
tas amadores que tem comprehendido a arte. 
Nos seus desenhos ha grandeza de concepção e 
muita verdade. Aços js 

O snr. João Christino expoz 15 quadros, 
que denunciam um artista laborioso trabalhan- 
* do com facilidade em todos os generos, 

O quadro n:º 21, representando a «Cruz 
Alta» (Serra de Cintra), tem tons muito finos; 
on.º 24, representando um aguaceiro, se tives- 
se mais agua, seria um trabalho completo; o 
n.º31, representando a ermida do Arneiro, é 
“umindo quadro; e o n.º 32, uma vista da Pe- 

nã (Cintra), é de uma admiravel verdade. 

O sur. conde de Rio Pardo expoz um qua- 
dro, «O peregrino», que faz honra ao author. 

O sur, Prospero Lassere expoz um bello 


O snr. Miguel Angelo Lupi expoz dous 
quadros. hei a 

- Osnr. Lupi é um dos poucos pintores''de 
historia que possuimos. 

“O'seu quadro n.º 44, retrato de El-Rei D. 
Luiz, é muito bonito e feito com a maior atten- 
ção e cuidado; o quadro n.º 45, representando 
uma cabeça de estudo, é firme no colorido e de 
muito effeito. 


- o 


posição. 


lhas e moedas não mencionadas no catalogo, 
porém um distico indica que pertencem ao sur. 
Campos gravador da casa da moeda, 

» N'esto quadro encontra-se o retrato de 
El-Rei o Senhor D. Luiz, medalha em ouro, 
prata e bronze. O reverso é uma coroa de lou- 
ro; dous modelos em gesso para o revesso de 
uma moeda, cópia do manto quo se encontra 
no reverso das moedas do tempo do Senhor D. 
Pedro V e da Senhora D. Maria II; uma outra 
cópia da moeda do rei Luiz da Baviera mode- 
lada em cêra branca.N'esta collecção o retrato 
de El-Rei D, Luis e oreverso d'essa medalha 
são trabalhos originhes, 

O snr. João Pedroso expoz uma collecção 
de gravuras ém madeira muito boas e cheias 
de effeito. 

A exposição foi bastante concorrida, mas 
seria ainda muito mais se o tempo não estives- 
se tão mau. 

O «Diario» publica a descripção da ce- 
remonia da investidura da Jarreteira, de que 
já dei minuciosa noticia; a concessão da mi- 
na de S. Martinho de Augueira á companhia 
de mineração de Traz-os-Montes, de que eu 
tambem já dei noticia, e um annuncio da 
Santa Casa da Misericordia dizendo o modo 


acquisição de bilhetes da loteria da mesma 
Santa Casa. do 


O cu cs e e A 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 8de maio de 1865 
(PRESIDENCIA DO ENR. CBZARIO) 

Abriu-so a sessão à uma hora e um quarto da 
tarde, estando presentes 76 snrs, deputados. 

Não houve correspondencia. Í 

Mandaram-se cimmunicar ao governo as seguin- 
tes notas de interpellação: er 

1.º Do enr. Pereira Garcez ao snr. ministro da 
marinha sobre a eleição que ultimamento teve logar 
no concelho do Salsete, estado da India, da com- 


| missão revisora do recenseamento. 


2* Do snr. Leito Ribeiro ao snr, ministro das 
obras publicas sobro o estado em que se acha o pro- 
cesso da expropriação da crsa (que servia de resi- 
dencia aos antigos governadores da praça de Villa 


q , 


Nova da Cerveira, de cuja demolição depende o aca- 


o motivo que tem obstado á construcção do ramal 
da estrada de Valeúça a Coura. 


8º Do enr. Gavicho ao enr. ministro das obras | sinos de Lincolo. 
publicas sobre a viação publica de Lamego para dif- 


ferentes pontos. 


do Heroismo. 


leiro dos pobres da ilha Terçeira. 


por que as pessoas da provincia podem fazer | 


na provisão das sés episcopaes da Italia. 
NOVA YORK 22 — O governo offereceu 
cem mil dollars a quem prender o assassino 
Booth e seus cumplices, e condemnou a pena 
capital os que êncobrissem um e outros. Um 
cumplice de Booth, chamado Atzevoth, foi pre- 


acto—- QUEM TORTO NASCE, TARDE OU NUN- 
CASE ENDIREITA.—A's 8 horas e meia 

N.B, Os bilhetes com data de 7 de maio, tem, 
entrada n'esta noute. 


NNUNCIOS 


A' caridade publica 


ANOEL Lopes, phtysico, nas escadas dos 
Guindaes n.º 64, acha-se na maior penu- 
ria pela falta de meios com que possa supprir 
a sua necessidade. 
Pede ás pessoas caritativas 0 soccorram 
para não morrer ao desamparo. 
"Reunião eleitoral 
EE, 9 do corrente, ás & horas da noute, 
haverá na rua da Feb ica do Tabaco n.º 


” 


+. 


so. Diz-se que Johnson nomeará secretario de | 21, uma reunião dos eleitores que apoiam a 


Estado o enr, Preston Ring. 


candidatura, pelo circulo da Sé, do soar. dr. 


O «Herald» publica um despacho de Sher- | Custodio José Vieira, sendo portanto convi- 
man em que diz que breve annunciaria a capi-| dados por este anouncio & comparec-rem 
tulação de tudo o exercito de Johnston. A ex-|allitodos os cavalheiros que apoiam 8 sua 


pedição que £e dirigia a Charleston destruiu | candidatura. 


muito algodão, pontes e a parto do caminho de 
ferro entre Colombia e Florencia. Crê o «He- 
rald» queo presidente Johnson adoptará uma 
politica internacional mais pronunciada e exi- 
gente do que Lincoln. E' muito affecto ás dou- 
trinas de Monroe. 

- PARIZ 3 — No corpo legislativo está a 
discutir se um projecto de lei relativo ao exer- 
cito francez, cujo contingente é fixado em 100 
mil homens. O enr. Brame pede que se reduza 
esse contingente a 90:000. O snr. Garnier 


"Pagés examina em um discurso a situação mi- 


litar dos mais Estados, e termina dizendo que 
a França póde reduzir o seu exercito. A'ma- 
nhã continuará a discussão. 

PARIZ 4 -- Foram convidadas todas as 
authoridades civis e militares para que aseis - 
tam ao serviço funebre que âmanhã se verifi- 
cará com grande sulemnidade, na igreja dos 
Lavalidos, por aoniversario da morte de Na- 

oleão I: Assistirá o principe Napoleão. 


(1845) 


Banco do Minho 


À gerencia d'este Banco tendo recebido a 
1.* prestação de todos os enrs. subscri- 
ptores, á excepção de alguns da cidade do Por- 
to, roga a estes o favor de satisfazerem até sab» 
bado, 13 do corrente, a referida prestação, em 
casa dossnrs. Bento Luiz Ferreira Carmo & 0.º, 
é lembra a estes senhores que não é possivel 
por mais tempo demorar este recebimento sem 
grave prejuizo dos mais snrs. assionistas, cu- 
Jos interesses é do dever da gerencia zelar, 
Braga, 8 de maio de 1865. 
Os gerentes, | 
João Evangelista de Souza Torrese Almeida 
Manoel Luiz Ferreira Braga | 
Francisco Casemiso da Cruz Teixeira. 
7 (1847) 


M odia 31 do corrente mez, pelas 9 horas 
da manhã, no tribunal da praça dos lei, 


LIVERPOOL 3 — As noticias de Nova |lões e arrematações, sito em S. João Novo, só 


York são de 22. 


ha-de proceder à arrematação de um campo de 


O sor. Bruce, embaixador inglez, apresen-| terra lavradia com algumas arvores do vinho, 


medicina legal e bygiene publica (11.º cadei- 


 ciplinas différentes da 2.º, e a ultima, que é de 


bamento da estrada de Caminha a Valença; e sobre 


Ô | 4» Do sur, Sieuvo de Menczes ão sor. ministro 

Vium retrato de homem pintado pelo snr. | da fazenda sobre a falta do papel sellado em Angra 
Beilly, cujo nome se não encontra no catalogo, 
que é, segundo a opinião das pessoas entendi- 
das, o melhor trabalho que se encontra na ex- 


5 * Do mesmo snr. deputado ao enr. ministro'das | haver a lamentar nenhuraa desordem. 
obras publicas sobre o futuro que deve dar-se á quan- 
tia de 3.2073597 réis importavcia do fundo do cel- 


d'elle palavras de amisade. 1004000 ; isto por execução que Manoel José 

Os restos mortaes de Lincoln serão trasla- | da Cruz e outros, promove contra Manoel José 
dados para o Estado do Illinois, passando por | Thomé Pata Janior e mulher, todos de Aguas 
Baltimore, Philadelphia, Lory e ontras cida- | Santas, pelo juizo de direito da 1.º vara es- 
des. | 

O presidente Jofferson Davis, que se tinha 
refugiado em Augusta, dispõe-so para passar | * 
mais além do Miasiesipi. 

O exercito de Jobnston está completamen- | a 
to desmoralisado e confirma-se que ha negocia- DD”: pessoa habilitada nas linguas ingléza, 
ções com Sherman para a sua capitulação. | “2 franceza é outras, assim como em es- 

Tambem se confirma que o governo offere- | criptursção e contabilidade mercantis e com 
ceu 100:000 dollars a quem prender os assas-| prática das mesmas, pretende uma situaçã 
' como guarda-livros ou n'outra qualidade; 

PARIZ 3— Assegura-se que o general con- | offvrece as informações pessoaes necessarias. 
federado Jobnston capitulou, Montgomery o 
Columbus cabiram em poder dos fuderaes. 

Os funeraes de Lincoln effectuaram-ge sem 


— (1849) 


Attenção 


vier quoiram dirigi 


| 


O sur. Seward e o seu filho Frederico-con- ordenado aproximado que oflereco 
+ tinuam a melhorar, fã 


MD... 


(1846) 


tou ao novo presidente as cartas que o acredi- | sito na aldeia de Parada, freguezia de Aguas | 
tam como tal, tendo-lhe dirigido e recebido | Santas, avaliado, captivo de encargos, em rs. | 


crivãa Figueiredo e da praça é escrivão Basto. | 


gir-se no snr, Lourenço Al- e outra nova de um andar e escri 
ves Salszar, largo de S. Domingos, 31 e 32, 
servindo-se mencionar 80 mesmo tempo o 


actos relativos ao concurso aberto em 26 de 
janeiro ultimo, como consta do respectivo 
programma publicado no «Diario de Lisboa» 
n.º 22; de 27 do mesmo mez, para provimen- 
to do lugar de demonstrador da secção medi- 
ca da mesma eschola, se procedesse do modo 
seguinte : 

1.º Os candidatos são, pela ordem de an- 
tiguidade de suas habilitações : 

I Jeronymo Antonio de Faria ; 

IL Joaquim Guilherme Gtomes Coelho; . 

III Antonio Maria Pinheiro Torres e Al- 
meida; 

2.º No dia 28 de maio corrente, pelas 9 
horas da manhã, deverá o primeiro candida - 
to comparecer na secretaria da eschola, aon- 
de, na presença do director e de dous vogaes 
do jury, tirará á sorte um ponto de physiolo- 
gia para a dissertação, que deverá escrever 
em portuguez no praso de 24 horas. 

“3.º No dia 29, ás 10 horas, será por este 
mesmo candidato feita a sua primeira lição, 
na sala dos concursos da mesma eschola, co - 
meçando pela leitura da dissertação, e pro- 
sedendo, em acto continuo, á exposição oral 
do texto d'ella, por tempo de uma hora, pela 
ordem por que tiver coordenado as materias, 
ampliando as e explicando-as em fórma de 
lição. Será interrogado, não excedendo as 
interrogações a uma hora. 

4.º Pela mesma fórma, e ás mesmas horas 
dos dias uteis immediatos, será dada tambem 
por cada um dos outros candidatos a sua pri- 
meira lição, seguindo-se a ordem de antigui- 
dade, a saber: | 

Pelo 2.º candidato no dia 30, pelo 3.º no 
dia 31, tirando ponto 24 horas antes com as 
mesmas formalidades. Ae 

5.º No fim de cada lição d'estas, a disger- 
tação será entregue ao presidente, o qual no 
mesmo acto a rubricará em todas as suas pa- 
ginas com dous dos lentes mais antigos, para 
ser appensa ao processo. 

6.º Os pontos extrahidos para estas ou 
para as outras lições do concurso não entra- 
rão de novo na urna, 

8.º Cada candidato fará mais 2.º, 3.º e 
4.º lição oral nos dias e horas abaixo designa- 
das, versando a 2.º e 3.º sobre alguma das | 
disciplinas seguintes: — materia medica (3.º. 
cadeira) — pathologia interna (7.º cadeira) — 


ra). De modo que a 3.º seja sempre em dis- 


nbs Ea q: best - dy 
prática, em clínica medica -- 


Os pontos para a 2.* q 3.º lição serão | 


igualmente tirados 4 sorte 24 horas antes. 
8.º Os doentes que houverem de servir 

para a ultima lição prática de cada candi- 

dato serão previamente escolhidos pelo jury, 


petentemente numerados. Os mumeros com | 
que forem designados corresponderão a ou-. 
tros iguaes dos pontos, e a lição térá lugar im-- 


que for indicado pela sorte, es Ai 
da cân-. 


— 9.º Estas tres ultimas lições de 

didato serão dadas: eta 
- Pelo £.º nos dias 2, 6e 10 de junho. . 
- Pelo 2.º nosdias 3, TelZdo » - 
Pelo 3.º nos diasD, 9e1l3de » 
Cs da li ÃO u ará um à nora, te 


— 


Be uIrE a nterrors 
jury, que não excederá a uma hora. 
'10.º Concluida a ultima prova, procederá 


o jury, acto continuo, ás votações para a ad- |. 


missão e graduação dos candidatos na con- 


| formidade dos regulamentos de 27 de setem- 


bro de 1854 e 21 de abril de 1858. 

11.º Os candidatos que por motivo de mo- 
lestia no Porto, attestado por dous lentes da 
Eschola Medico-Cirurgica, que declararão a 
duração provavel da doença, se acharem im- 


possibilitados de tirar ponto nos dias desi- |. 


gnados, requererão o adiamento do concurso 
ao director, o qual poderá concedel-o por 8 
dias, ficando suspensos os actos dos outros 
concorrentes que não estiverem de ponto ; se 
passado este praso durar ainda o impedimento 
por motivo de molestia de algum candidato, o 
director convocará logo o conselho escholar, 
que poderá espaçar o concurso, nos termos 
d'esto artigo, por mais oito dias. . . 

12.º Os que, findo este praso, se não apre- 
sentarem para dar as provas exigidas, ou fal- 
tarem sem motivo justificado de molestia a ti- 
rar ponto nos dias que forem designados, não 
poderão ser mais admittidos nor concurso. 

13.º Aquelles que, depois de tirarem pon- 
to, faltarem à competente lição, não poderão 
fazel-a n'outro dia, nem ser habilitados no 
mesmo concurso, ainda que a falta seja por 
motivo justificado demolestia. 

Porto e secretaria da Eschola Medico-Ci - 
rurgica, 5 de maio de 1865. qe a 

Agostinho Antonio do Souto, | 
Secretario. (1840) 


Vinho de Champagne 
ia na rua das Flores n.º 29. 
| — (18492) 


97, Praça de Carlos Alberto, 27 


Nos baixos do hospital da Ordem do-Carmo. 
NºEStE armazem, que acaba de abrir-se, 
* encontram-se vinhos do Douro supe- 
riores de diversas qualidades e por preços 
muito rasoaveis. k 
Toda a pessoa que comprar de um almu- 
de até cinco, tem um abatimento de 3 p. o., 
o d'ahi para cima 5 p. c. E 


No mesmo armazem se encarregam de con- | 


duzir a casa dos seus freguezes os vinhos qu 
comprarem, 


PREÇOS 
Vinho tinto de meza Almude 25400 
Do º o» o | n 25800 
o» » Nº 1º» 35860gar 100 
vo» 0» 2. » 35840 » 120) 
» » Do» 3º » - 45800 » 160 
» » - » ê » TESO E 200 
Dc cad Dad Sa Pa HA » 240 
» a 95009 » 300 
» branco » +» 7º» 98000 » 800 
» tintosupde 1847 » 8  » 128000: » 400 
» malvazia superior». 9 >» 125009 » 400 
» bastardo superior » 10  » 1238000 » 400 
» tinto sup de 1840» 411 » 153000 » 500 
Vinagre superior de 1866  .» 83600 » 120 
(1843) 


— Vendido Gados 


A rua do Heroismo, antiga do Barros 

* Lima, vendem-se duas moradas de casas 
com quintal, agua de poço, ramadas earvo- | ra quem comprar 20 cai 
As pessoas a quem o seu prestimo con- res de fructo, sendo uma terrea n.º! 71 8 75, | 


77 a 83. 


“de, dias não santificados, -.. 


“ 


Falla-se na rua da Reboleira n.º 7. (1048) 


- 
| 


A ses 


Brancas e pretas de 


120 8. João n.º? 13 e 15. o 


“Só se mostram desde as 2 até 4s 4 da tar- 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 


Tot 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 


a PORTO 
Ed | 
EM a honra de annunciar aos seus amigos 


* é froguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por rem 
talho, por junto e para exportação, P| 


| Aga) 


commodos. 


dos : 
Rua das Flores n.º Asa st 


TA' despachou parte do seu rico sortimen- 
to de fazendas de verão, recebendo dire- 
ctamente de Pariz el-gantes paletóts para 


senhora de glacé, gorgurão e casemira. 
| da - (1398) 
5-—Rua de Santo Antonio —9 
Aos elegantes 
inglezas de lã e seda: acaba 
"de receber de uma das melhores cagas 
de ONO de Londres! Augusto d Mortes, 
contondo ricos córtes de 8 1 , pennos dif 
forentes 6 ces DiPAS de core vê Ístos com- 
pletos, da gostos ainda não vistos n'esfa ci- 
dade, e diferentes objectos de seda, linho 
e lã, o que tudo vende a retalho ou por pe- 
ça, com os preços diminutissimos, atten- 
dendo ao bom gosto e bella qualidade da 
fazenda O seu grande drmazem ds fato | 
feito acha-se de novo sortido com generos 
differentas em feitios e fazendas, (1803) 


—— e ii, 
NOVIDADES | 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 

Ã este estabelecimento aca- 
“é bam de chegar varias fa- 
zendas, quinquilherias e obje- 
- Ctos dé moda da presente es- 
tação, taes como; paletots, tal- 
de glacó, chapéus brancos e 


E 


) 


mas 6 casacos 


| de côr, ultima moda, lãs para vestidos, chai- 


les, véus para chapéus, bordados, leques, 
lenços de seda, pentes dourados e prégos 
lombardos, camisas para homem, collarinhos 
de linho, bengalas, rewolvers, eto, Tambem 


“tem bonitos oleados para cubrir mezas-e piã- 
nos, 


(1782) 
Rico bilhar de mogno, feito por 
um dos melhores fabricantes, ven 
de-sé no armazem de moveis de 
Rezende & Vieira, tua do Bomjars 
dim, 149 e 195, Porto. (1806) 
RETENGE-SE comprar um navio do lote 

» de 300 a 350 pipas, que esteja ém bom 


estado, e q e seja bom de velia, fnlla-se 
na rua de Bellomonte n.º 32. Rá trio 


GARRAFAS | 


+ - 2. ; e Ss A b 
Tao galfão 
| ' ) a) 
tl 


a 
4 


— ue79) 
GARRAFAS | 
Clyde Bottle Work €.º 
ENDEM-SE garrafas pretss e brêncas de | 


* 6, Gemeia é 750 gallão, d'esta muito 
acreditada f:brica de Glasgow. eg 
eta ci a Al. 
fandega n.º 13, | (1697) 
; Ea ; 
“Preparo de tecidos | 
À mschiua de crestar é uma reconte jn- 
venção, que veio substituir o arduo 
trabalho da thesoura; ella levanta e cresta 
o peilo por meio da Juz do gaz, com mais 
rapidez, perfeição e economia do qua ne- 
nhuma outra; prepara fszendes de algodão, 
la ou seda. Ef Q he od dicieir. o A 
—— Quem protender pode dirigir-se ao de- 
co de xmarri rua de pesando, 
39... (1766) 


Saboária da Boa Vista 
em Campanhã 

DE ao 

Babão mescla azul de 1.º 163 kil.ou 75 por RE grgm 


». ; 75 
» 459 


e a ” a 


RUA DOS INGLEZES 


roza de 2" 163 » 
de3"132 » 


» roza » 
» ezul : de3*132%» ou 60 » 459 ». 
» imperial del*174» ou 80 »-459 » 
» » de3.:152 » ou 70 » 459 u 
» amarello de3"110 » ou 50 » 459 4, 
» gordo del:174» ou 80 » 459 
» branco para tin- a 400 4/08 
tu iro UU 1 » ou » ..» 
» Windsor superior + 00240 » 459 » 
OEM. (1706 


PARAR ml F 
o Atenção 
| a ALOMERÃO superior a réis 
Z 65000 por barril: venda- 
eo a retalho de um barril para cia, é cite 
carroga-se de qualquer encommenda pa: 
fóra, niarua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


. 


AJA rus do Gonçalo, Christo- 
Ra 90.5 von 16 6 8 vendem so 
alenterdas para: carruagens, papel do lixá,. 
pinceis para pintor, facas e palhinha para 
CAITOB, CLOs o voçe unos 2 vom (783) 


lhe 


a 8) O» 


Venda deuma 


+ 


Ê VENDE SE uma ilhá, que se compõe de 11 


casas terreas o sobradadas com seus quin- 
taes, sita na; nadas CEE alheiras e travessa 
da Fontinhan.”” 189 a 9 » 1,3 e 6 adentro, 
entrada por o portão n.º 187, as de 1 a 6, 
pertencentes aos herdeiros de Francisco José 
Gomes, o Espingardeiro : para tratar, rua de 


Corso s(UBO 
STEARINA 


(ou cernos pSATIB ES LE O da) BIG / 
eta a reducção de preço — a 
2 440 réis o maço, de 4, 5, é 6 vellas pa- 


«PA é 
- 


TA | 
A 145 réis o mesço para quem comprar 


pterios n,º/140 caixes. 


E em menor porção à 150 réis 0 maço. 

Vende-seno armazem de música, pianos 
8 differentes.instrúmentos de José de Mello ' 
Abreu, rua de D. Pedton.º 144 (4808) 


JECEU hontem a exc.? 


do exc.“º snr. juiz de direito Manoel José 

Botelho. Ao seu cadaver tem de fazer-se 

- officio de sepultura na igreja dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo, hoje ás Ave- 
Marias. 

Seu viuvo marido, irmãos e cunhado da 

“finada, D, Rita Carolina Rodrigues da Cruz 

“Faria, dr. José Antonio de Faria, dr. Manoel 
Rodrigues da Cruz e Joaquim Rodrigues da 
qa pedim para aquelle acto o obsequio 


da assistência te seus amigos. — (1891). 


GUSTAVO A do) pho Alvares de Almeida Gui- 
marãrs e José Gomes da Silva Vieira, 
-não lhes sendo possivel agradecsr -pessoal- 
“mente, como desejavam, a todas as pessoas 
“que se dignaram honrar com a sua presença 
os, responsos de sepultura que por alma de 
sua sempre chorada mãi e ama, D. Gertrudes 
rena de Jesus, tiveram lugar na igreja dos 
“Terceiros de S. Francisco, na noute de 27 
do passado, aproveitam este meio para lhes 
patentesra suaeterna gratidão. ' (1718) 


ecra ae 
Companhia de Seguros Marítimos 
LA SALVADORA 


STABELECIDA em Barcelona e authori- 
“= sada porreal ordem de 9 de setembro 
de 1857. 
Capital 30 milhões de reales de velon, 
aproximadamente 1410 contos de réis. Rea- 
lisado 10 por cento. 


GERENTES EM PORTUGAL 


Em Lisboa, sub-direcção ill.=º snrs. J. 
Hogan & €.º : 

Figueira, agente illmº snr. Manoel José 
de Souza. | 

- Vizona do Castello, ill.=º snr. João Anto- 
nio de Magalhães Vianna. 

Porto, Daniel & Irmão. 

Esta companhia estsbelecida ha 8 annos 
gozs de inteiro credito pela satisfação que 
dá aos seus compromissos, e por contracto 
celebrado com a sub-direcção em Lisboa, a 
companhia reserva a terça parte de saus lu- 
cros, para mais garantia aos sinistros nas de- 
legeções em Portugal. 

Os sinistros serão psgos nas respectivas 
agancias 30 dias depois da apresentação dos 
documentos, que comprovem a perda do 
objecto segurado. 

“A companhia pelo artigo 7.º da sua apo- 
lice acceita O abandono mesmo nos navios 
seguros a perda total e pelo artigo 10.º 
“corre o risco és mercadorias desde o em- 
barque, inclusivê até á entrega no caes do 
porto do destino. - 

Porto, 27 de abril de 1865. 

Pela Companhia La Salvadora. 

a - Osagentes, | 

Dantel & Irmão. 
(1639) 


FALLENCIA DE JOSE' DUARTE COE- 
io LHO DA SILVA 
O snr. juiz commissario designcu O dia 
17 do corrente maio, pelas 12 horas, 
para continuar a sessão de verificação de 
creditos e mais diligencias legaes. 
O cirador fiscal: convida todos os surs. 
crademot” à rannircoam-sa no rafarido-dis 
Mejii x aula €< es É 


“Hora, no Fribunal do 
dade. es CAOS À +“ À 
- Osollicitador— €. F. P. Felgueiras. 

mir pr tores - (14810) 
PºE deliberação da exc."* camara munici- 

k pal d'esta invicta cidade se faz publico 
que, não se tendo yerificado no dia 27 do pro- 
ximo passado mez de abril a arrematação do 
costeamento da illuminação- publica das fre- 
guezias de S. João da Foz e de Lordello, a oleo 
de petroline, novamente torna à praça nos pa- 
gos do concelho, no dia 18 do -corrente, pelas 
12 horas da manhã, a fim de ser arrematado 
o dito costeamento por tempo de um anno, a 
contar do 1.º de julho proximo futuro até 30 
de junho de 1866. Add | 

* Igualmente n'esta occasião andará em 
praça a arrematação da construcção da rua da 
Boa Vista pelo systema do mac-adam, desdo 
a rua de Santa Izabel até ao mirante dos 
Waunzelleres. | de 

As condições d'estas arrematações estão 
patentes na secretaria da municipalidade para 
quem as quizer examinar. | 
Porto e paços do concelho, 6 de maio de 


- O escrivão da camara, 

Antonio Augusto Alves de Souza. 

- BAT BdÍ (1822) 

- Acção do Banco Commercial 

4 E! o dia 13 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal da S. João Novo, 
6 pelo inventario por falecimento de Libano 
Augusto Vieira, de que é escrivão Salgado, 
2 * vara, tem de ser srrematada um acção do 

dito Banco.  “... (1827) 


Arrematação de propriedade de 


lavoura 


Nº dia 20 do corrente mez, pelas 9 horas 
da manhã, tem de se arrematar no palacio 
»da justiça, em S. João Novo, uma casa de 
Inivoura, com seu grande terreno lavradio, 


com dous poços de muito boa agua, e bas-| 


tantes arvores de fructa e dormida de gados, 
cujo terreno tem tres frentes, sendo a prin- 
oipal para a rua que do Serio vai para o mata- 
ouro, convindo muito para quem quizer afo- 
“rar, por isso que tem'na dita frento 12 chãos. 
Bem assim se arremata tambem uma tapada 
proxima, que -tem magnifica pedreira. Esta 
. acrematação é feita a requerimento de seu 
dono João Luiz Carvalhido; para esclareci- 


mentos falla-se em casa do dr. Alberto de | 


Souza Neves, na rua de Cedofeitan.º 213. 
Ô do: » (1814) 


& á ET TS mM. E 0 a r 
“o v Attonção! 
A todos os devedores do casal da fallecido 

Manoel José Ferreira, negociante que foi 
na rua do Almada. ) 

Nº inventario judicial a que se procede 

“pela 2.º vara, escrivão Motta, foi ultima- 
mente deliberado que se procedesse dosde 
já 4 cobrança de todas as dividas activas do 
casal, achando-se legalmente aúlhorisados 
para isso Manoel' da Silva Rozas'e Thomaz 

Alves Guimarães, este na qualidade de re- 
presentante dos herdeiros do remanescente 
da terça e aquelle como cessionario de sua 
tia Thereza Ferreira. E. 

Porto, 5 de maio de 1865. 

Romão Rodrigues Pinho, 


(Sague-se'o reconhecimento.) (1790) : 


| sor.*D. Anna 
Guilhermina Rodrigues Botslho, esposa: 


RR 1 il 
AcademiaPortuensede Belas-Artes 
ELA Academia Portuense das Bellas Artes 
k se faz publico que ao concurso da pro- 
priedade é da substituição da cadeira de ar- 
chitectura civil e naval da mesma academia 
se apresentaram os tres seguintes candida- 
tos: os snrs. José Maria Correia da Silva, 
Antonio Vasco da Gama Braga e Manoel de 
Almeida Ribeiro ; e bem assim que em con- 
ferencia ordinaria de 5 do corrente mez de 
maio se deliberou que no dia 15 d'este mes- 
mo mez, pelas 8 e meia horas da manhã, de- 
verão os ditos candidatos apresentarem-se na 
secretaria d'esta academia,em S, Lazaro, para 
tirarem o ponto para a primeira prova; no 
dia 19, pela 1 hora da tarde, para tirarem 


“o ponto para a segunda provas no dia 26 de 


junho, tambem pela 1 hora da tarde, pars 
tirarem o ponto para a terceira e ultima 
prova. 

Academia Portuense das Bellas-Artes, 8 
de maio de 1865. 

Thadeu Maria de Almeida Furtado, 
Substituto de desenho historico e secretario. 

(1835) 


Transferencia do leilão de livros 


O leilão de livros annuncisdo para o dia 
11, na praça de Carlos Alberto n.º 42, 
fica transferido para o dia 27 do corrente, 
ás 5 horas da tarde. (1830) 


gÃo convidados os snrs. officises dos bata- 
lhões orgsnisados no tempo do cerco do 
Porto, e que não foram contemplados no de- 
creto de 14 de agosto de 1869, a virem á rua 
dos Ferradores n.º 128 assignar uma repre- 
sentação ás cámaras legislativas. Os ausen- 
tes que não pudérem vir podom mandar uma 
procuração a quem aqui os represente. 

(4 


M individuo com prática de escriptura- 

"ção por ambas as pertidas, 8 que póde 
dispor de algumas horas, oflsrece-so para 
escrever em qualquer casa commercial : 
quem precisar dirija-se à rua de Sant'Anna 
n.º 27. (1839) 


RECISA-SE para o hotel Novo Lisbonen- 
se, no largo do Carmo, de um caixeiro 
para o balção: quem estiver nas circums- 
tancias dirija-se so mesmo hotel, para tra- 
ctar com o seu dono José Lourenço. 
| “o (1838) 


Venda de piano 
WE por preço muito commodo na 
rua Direita de Santo Ildefonso n.º 230 
um piano de seis oitavas e meia, proprio para 
estudo. (1829) 


- 


Geropiga tinta da novidade de 1860 


muito boae pura 


ENDEM-SE 10 pipas em Campanhã, ar-, 
mazam. pegado á ponte. Dá-se amostra 
na Reboleira n.º 7 e alli se tracts do seu pre- 


ço. (1841) 


VERDADEIRA AGUA DE COLÔNIA 


RECEBIDA DIRECTAMENTE DO DISTILLADOR 
João Maria Farina, de Colonia 
ENDE 
4 


à Ú JL To 4 QD. VA 


FA 
A Fr E E» 


JOUDe INSÍez 


TERÁ ENDE-SE um usado, com rodas 

- *' de sobrecelente. A 

Póde ver-se na rua da Victoria n.º 156. 
| (1837) 


Y7ENDE-SE a casa n.º 149 narua 


PEA do Rosario: quem a pretender 
» falle na mesma, (1836) 


ENDE-SE a quinta do Outeiro, na fregue- 
zia de Gemunde, conceltto da Maia, 
livre e allodial. 
Tracta-se com o sor. dr. Lobo, no Cas- 
tello,ou na ruá da Alegria n.º 271, 
(1833) 


O dia 29 de maio, pelas 9 horas da ma- 

"* “nbã, na praça das arrtmatações d'esta 
cidade, sita no extiúicto convento de S. João 
Novo, te ba-de proceder á arrematação dos 
bens de raiz seguintes: —Na comarca do Por- 
to, freguozia de S. Pedro de Avintes c no lu- 
par de Espinhaço, uma morada de casas so- 
radada, com escadas de pedra, loja, cosinha, 
quinteiro, lagar de pedra o seus titensilios, 
outra casa em pardieiras e seu campo de terra 


“[avradia, em tres taboleiros, com larangeiras, 


videiras, arvores de fructo, um poço, esteios 
de pedra e mais pertenças, avaliado tudo li- 
vro de reparos, cnltnra, foro e laudemio do 
40—um, em 8095250 réis, isto por execu- 
ção que .pelo juizo de direito da 2,º* vara e car- 
torio do escrivão Salgado promove Antonia 
Pereira, viuva, contra Manoel da Silva e mu- 
lher Joscpha Pinto, todos da freguezia de 
Avintes. E' escrivão da praça Lima, 
A Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(1797) 


* Palacio do Freixo 


O proprietario faz publico que só nos dias 
* 1.º de cada mez serão admittidos visi- 
tantes, à que estos se devem munir do bilhe- 


te de admissão para esse fim, 


“Este annuncio nãa se entende com ss pes- 
soas que o honram com a sua amisade, para 
ss quaes não ha excepção de dia ou hora. 

(1780) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO DE 


NNUNCIA aos seus amigos que continua 

-* q trabalhar no atelier j snr. Miguel de 

Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 

de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (785) 


Photographia Central 
- SANCHES 


“RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


AM-SE retratos com todo o tempo e por 
“ preços muito modicos, desde as 7 horas 
da menhã até ás O da tarde. — (562) 


M me Hébert Poupard donne des leçons 
* particuliêres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat de M.lle Becks, 
rua Martyres da Liberdade n.º 280. 

+01) .à od dá (912) 


SE na livraria frencezs e nacional, 
in iai (4897) O 


| VMINVIGUS UL í 


— ——— - 


ONSTANDO-NOS que Manoel Pereira da | 
Rocha Paranhos, sendo "sacador de uma | 
letra no montante de 2:50058000 réis, des-|. 


contada pelo Banco Alliança, em que são 
acceitantes Marques & Freitas, negára a sua 
firma para se esquivar á responsabilidade, 
que sobre elle pesa, cumpre-nos declarar que 
não só o mesmo Rocha Paranhos sacou a re- 
ferida letra, mas figura tambem como sacador 
em algumas outras, que são : — uma de réis 
1:1404000, vencida em 10 de abril p. p., 
descontada e protestada pela caixa Filial do 
Banco de Portugal : outra de 1:2005000 rs. 
a vencer em 10 do corrente mez, descontada 
pelo Banco Mercantil, e outra de 1:0008000 
réis, descontada pela dita Caixa Filial, e a 
vencer em 6 de julho futuro, sendo accei- 
tantes em todas ellas Marques & Freitas. 
Além d'isto cumpre-nos igualmente declarar 
que o referido Manoel Pereira da Rocha Pa- 
ranhos indossou mais as seguintes letras: uma 
de 1:1568940 réis a praso de 20 mezes, ven- 
cida em 24 do mez passado : outra de réis 
1:1569940, a 21 mezes, a vencer em 24 do 
corrente: uma outra de igual quantia a 22 
mezes, que findam em 24 de junho d'este an- 
no: mais uma outra da mesma importancia, a 
23 mezes, que se vence em 24 de julho e outra 
finalmente de 1:1565955 réis a 24 mezes, que 
tem de vencer-se em 24 de agosto futuro, ac- 
ceites todas por Carlos Luiz Gubian Filho & 
C.* e sacadas por Antonio Augusto de Freitas 
Guimarães. Todas essas firmas de Manoel 
Pereira da Rocha Paranhos, foram feitas pelo 
seu proprio punho, e por isso desde já protes- 
tamos instaurar contra elle as competentes 
acções nos tribunaes commerciaes pela difla- 
mação e a calumnia. 
Porto 4 de maio de 1865. 
Marques & Freitas. 
(1772) 


Lições de italino 


O snr. Francisco Tagliapietra vai abrir bre- 

vemente um novo curso de lingua italiana. 
Quem quizer entrar n'elle dirija-se ao hotel 
Estanislau, Praça da Batalha. 

Dá tambem lições particulares,e estas com 
grammatica ou portugueza, ou franceza ou al- 
lemã, como melhor convier aos discipulos. 

(1761) 


D Maria da Encarnação Ca- 
* zal Poggi continúa a dar 


lições de piano e canto: quem para este 
fim a procurar queira dirigir-se ao largo 
de Santo André n.º 31. (1728) 


Que precisar de uma mestra para casa 
particular, ou ajudanta para collegio,. 
ou mesmo para a provincia, procure no lar- 


go dos Loyosn.º 15M. (1700) 
Caixeiro 


RECISA-SE de um caixeiro apto a tomar 
conta de um estabelecimento de quinqui- 
lherias em Coimbra: quem se julgar habilitado 


a tal desempenho falle na rua das Flores n.ºº 


150 a 156 — Porto. (1746) 


RFCISAM-SE dous rapszes, 
um de 12 a 13 annos e o 
outro de 14 a 15, que teoham alguma práti- 
ca de loja de peso e outros artigos. . 
No escriptorio d'este jornel se indica quem 
ospretende. 7 Eq En (1701) 


| RECISAM SE de officiaes de charutos e ci- 
garros na rua do Bomjardim n.º 362. 
f (1732) 


O individuo que hontem, 6 do corrente, 
levou um guarda-sol do consulado Bra- 
zileiro, sem que este lho pertencesse, quiera 
entregal-o na rua do Laranjal n.º 97, aonde 
tar bam se lhe entregará o que lhe pertence. 
Porto, 7 de maio de 1865. (1823) 


MODISTA 
Nº rua do Carregal n.º 75 se toma conta 
de toda a qualidede de costura, tanto 


em roupa branca como vestidos, por preços 
rasnavels. (1005) 


Proposta 

AtSuEM que tem em viagem porção de 

charutos da Bsh a pre isa alugar uma 
loja em local proprio paraos vender a reta- 
lho, dando boa gratificação a quem lh'a sr- 
raojar. Tambem se presta a dar interesse 
no mesmo negocio ou uma percentagem 
conveniente so dono de qualquer estabele- 
cimento aberto que queira encarregar-se de 
os vender. 

Propostas, praia de Miragaya n.º 77 até 
ás 8 horas da manhã, ou das 7 da tarde em 


dianto. (1789) 
AVISO 


LUGA-SE a cssa da rua de Cedofeita n.º 

4d 420, com cocheiro e quintal, desde 1.º 

de julho do corrente. Para tractar na mes- 
ma casa ou no largo das Virtudes n.º 25. 
(1725) 


€ Que pretender um quarto 
em uma cesa particular 


dirj1-sa ao largo do Correio n.º 119, vulgo 
Ferros Velhos. (1813) 


Restaurante do 


Triumpho e hospedaria 


9% — Rua do Trlumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


O propriotario d'este novo estabelecimento, 
accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até às 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. | 
Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente, Não 


só o bem servido da meza d'este estabeleci-, ff 
mento, como o recreio do jardim e lindissi-' * 


mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes,. E 
Neste estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Acções e inseripções 
à bica ARCHER, na rua dos Inglezes n.º, 


36, vende e compra acções dos diferentes |! 


Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


— BANCO LUSITANO 
“Tendo concorrido ultimamente novos subscriplores com suas 
procurações para o terceiro libello, que brevemente 
em Lisboa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- 
sidentes a trazer suas procurações á rua de Santo Antonio n.º 208, as 


NT E a HM 
PÇ US. | 


quaes devem ser passadas ao snr. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade 
de Lishoa, que é o advogado dos dissidentes. 


Porto, 10 de abril de 1865. 


(1484) 


de existencia.) — Paris, em casa do iaventor E5KKesU, boulevard Magenta, 112. 


Deposito no Porto, pbarmacia Ferreira, 


RS À absolutamente a unk 
Ro E ca que cura sem ne 

dE nhum sdditivo.Ven- 

Ex à de-se nas principões 

RR] boticas do mundo, 
+ (Exigir a instrucção 
do uso.) (20 annos 


rua da Bainharia n.º 79. (4467) 


TABACOS 


Agencia da fabrica Regalia de la Reyna 
28 —RUA DE BELLOMONTE — 30 
RECEBEU novo sortimento de charutos de diversas qualidades do preço de 10a 100 réis 


— as verdadeiras manilhas importadas directamente. 
Continúa a fornecer -as lojas, dando bom desconto, assim como de tabacos manipu- 
lados em Lisboa, sendo cigarros de papel Kentuky e rolo picado, pasta, charutos de folha 


superior, etc. 


Venda de piano 


Ras SHAW tem para vender um piano 
fórte, de cauda, dos melhores, do author 
Brodwood; na agencia rua do Almada n.º 301 
se dão informações. (1773) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 

O Arrobe vegetal Laflecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 


Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De | 


facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem-mercurio, as 
affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- 
res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas e 
escorbuto, assim como os accidentes prove- 
nientes dos partos, da idade critica o da acri- 
monia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças sy philiticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºc introduzido na marinha fran- 
ceza em 17786 1794; em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 
ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laflo 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 

ervats, rua kicher, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 


Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 


- GRAGEAS 
GELISE CONTER 
ÃO LACTATE DE FERRO | 


Aprovadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 

Segundo o relatorio feito na Academia em 4 Fevereiro 
1840 pelos Srs. professores BOUILLAUD, FOUQUIER é BALLT, 
este forruginoso é reconhecido superior o todos os outros 

ara curar: a ohlorosis (páles coulcurs), a leucorrhéa 
partos blanches), a anemia (fraqueza de temperamento E. 
nos dous sexos), dificuldade de menstruação sobro tudo 
nas moças, incontinencia de urínas, etc. 

E" o mais agradavel de tomar por sua fórma de pilulas 
assucaradas, é essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
no succo gastrico, ao contrario das outras preparações, 
como consta do relutorio lido recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix BouDgT, em nomo d'uma 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, DEPEAU, BoU- 
“CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experisacias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com nm succo gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BoupAvLT, pelos Srs. 
Drs. CoRTIZART € BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efficaz. 

Deposito geral em Paris, pharmacia do LABELONTYE, 
49, “rua Bourbon - Villeneuve. — No Porto, na pharma- 
cia do 8” ALBANO ABILIO D'ANDRADE, e na pharmacia 
do IVhôpital Saint-Antoine. 1h 


(LUob ) 


Deposito de pão de mi- 
lho e dito coado 


Nº preça da Bolhão, na barrscs n.º 55, 
vende-se pão de milho a 40 réis o kilo, 
e dito coado ou trigo-milho a 70 réis o kilv; 
este ultimo só se vende ás terças e ssbbados. 

A paderia deste deposito, que era no 


Csmpo 24 de Agosto, onde houve o in=/ 
cendio na noute de 13 de março, echa-se 


estabelecida ria rua de Sscscs n.º 4a 6, 
(1791) 


ATTENÇÃO 


BACALHAU BARATO 
MANOEL JOSE' LEITE DA COSTA, NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.ºº 13 E 14, NO PORTO 


CABA de receber um bom sorlimento de 
bscslhsu sffiançando asus boa qualidade 
em comido, o qual vende por 28000 e 28100 
réis cada arroba, e rocebs ordens para as 
provincias. 


ESTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- qi 


terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidado, vendem-se em casa dos 
sors. D.cb Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


Queijo suisso, fresco 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
| (1626) 


Vinho verde de Basto 
ENDE-SE na praça da Bstalha n.º 49: 
garante-so a sua pureza; por almude 
28600 réis e por garrafa 90 réis. (1756) 


Na rua de 8. Lazaro n.º 201 


AZEM-SE ramos e. flores para banquetas | <gasia ré 
"e sanctuarios, (804) | RESibinsio as Tê 


Nº rua do Bomjardim n.º 
941 vende-sa uma egoa 


gs de corpo, que trabalha do ca- 


Vende-se 


Enciê « MA linda egos peque- 


'à 4 annos de idade, e um 
bonito dog-cart ainda 


| novo. 
Rua do Laranjal n.º 72. (1743) 


seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 


(1317) | 
Aguas-ardentes prussianas 


(1709) 


Aviso ao publico 
LOUZEIRAS DE VALLONGO 


RANDE descoberta de louzas em bruto 
foi recentemente encontrada em Vallon- 

go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cada uma, Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para durar 
mais do que qualquer madeira. O abaixo 
assignado encarrega-se de fornecer as louzas 
de qualquer tamanho e collocal-as nos telha- 
dos pelo preço de 15200 até 25000 réis por 
'cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 
regulados conforme o tamanho e qualidade. 
As amostras das louzas podem ser vistas 

no escriptorio de Carlos Coverley, na rua da 
Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, 
aonde as amostras, já postas nos telhados, 
serão igualmente mostradas aos .comprado- 


res, assim como as direcções do uso para a 


collocação das mesmas. 
Grandes louzas para lageados, serradas 


e aplainadas, postas no chão para ajustar em. 


qualquer sitio. 

Cada louza é marcada, e as grossuras 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado. | 

Louzas para tumulos, mezas de bilhar, 
frentes para fogões, ete, serão feitas de qual- 
quer tamanho conforme a amostra., Pedaços 
do louza em bruto serão dados gratis aos 
freguezes | | 
- Para uma casa que precise de 1:400 arrobas 
de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secco. 

As telhas de barro augmentam 100 p. c. 
de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 
sorve agua. | 
"E o augménto do peso que faz estragar 

j : debaixo do. ' so. O 8 - e Das. 
O proprietario; Nicholas Ennor. 
ag (1737) 


FABRICA DE OLARIA 
Rua do Almada n.º 056 e 629 


ESTA fabrica encontra se, além de um 
| grande sortimento de louça grossa de 
todas as qualidades, um deposito de asphalto 
para terraços, cosinhas e lojas subterraneas, 
chapas de asphalto para evitar a humidade e 
salitre das paredes, massas para vedar tan- 
ques, e bem assim um sortimento de tubos 
asphaltados de diversas dimensões para en- 
canamento de agua e latrinas, o que tudo se 
vende a preços favoraveis. O proprietario 
respcosabilisa-se pela solidez de todos os ob- 
jectos e tambem manda encanar a agua, ou 
collocar os tubos nas latrinas, a quem assim 


convicr. (1784) 


JE LRORaA refinado de superior qualidade 
em barris de 6 aslmudes. Vende-se na 
rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por 
simude. | (1685) 


que a 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


j = 8 
à IDA 


| Companhia de navegação à vapor 


LUSITANA 


Viagem em 4? horas 


Am, FR O vapor portuguez 
abas —MARIA PIA—, ca- 
pitão Contento, espera- 

mam se aqui até o dia 14 do 


| 
í, e! e E do 
CORES ar 
IEEE *” brevidade para Lisboa. 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte : , 


12 cla sestverrios E e 65000 réis 
| 2a D ccooreco cor vtoceçes 45000 » 
3. | "quocccodccodpivocdo't 15500 v 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a 3/, p. e. e dinheiro, papeis de valor, juias, 


, etc, 1/, p. €.. sendo carga dos vapores da mesma, 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
, 1.º andar. 


(e +) 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante H. W. Lloyd, sa- 
hirá no dia 23 de meio. 


create 7 : e 
nã Fem * + be apto 
DT, po sed A EDS o UND 


Para carga e passageiros, pars o que tem cx- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
cta-se com A, Miller & C., rua dos Ingleses n.º 


73. (1818) 


O vapor inglez — 
BETA, — commandan- 


hir no dia 13 de maio. 


(1819) 


Cadix 


O vapor ingles — 


corrente para sahir com 


te B. Kavanaugh, a sa- 


+ Millor & 


Hamburgo 
Arre O navio — FORTUNATO-—, cas 
Aserit pitão Botelho, a sabir tom brevidade, 
| Consignatarios F, Chamiço, Filho 


& Silva, a quem se deve dirigir quem 


Sera offer ecido quizer carregar, assim como ao sor. Carlos Ceras 


rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, 


Londres 


O brigue inglez—TEMPERA N- 

CE STAR-—, classificado no Loyds e 
de 136 toneladas, capitão H, Miek. 

li a 


Copenhagen Roads & 
St. Petersburg Town 


Atacama PNIES—, capitão C. Olsen, sahe com 
SS brevidade. f 
É (1648) 


Stockholm 


a pitão F. Eblert, espera-se aqui para 
NM sabir com muita brevidade tendo a 
mia maior parte da carga engajada. 


» (1649) 
Leith | 


SAE A escuna ingleza — RAVEN—, 
RIRH classificada no Loyds Al, de 100 to- 
neladas, capitão G. G Wright, sabe 
com brevidade e já recebe carga. 
(1538) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverlcy, rua da Alfandega 


n.º 13. 
Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon, sahirá com 
brevidade, XP 


Bristol & Gloster 


O navio inglez da carreira — 
"à ALARM — gabirá com a maior brevi- 
7 dado. É 
DNS uaê (869) 
Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Eiiller & G.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


o 
v O Sud 


Hamburgo 


Sahirá com brevidade a galeota 

BAIAS hollandeza— ALBERDINA-, capitão 
e pas JK. G. Loman. - 

mr, Consignatarios Eduard Kebe & 

(1793) 


Quebec 


O palbabote — ARMINDO —, ca-= 
pitão Luiz de Oliveira da Velha, a sa- 
hir no corrente mez. | 

ad Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão. (1800). 


AVISO 


A barca — MONTEIRO 2.º — que 
tem estado a receber carga para o Rio 
de Janeiro, está carregada Os snrs car- 

tai regadores terão a bondade de mandar 
os conhecimentos, e os snrs. passageiros vir legalisar 


C.*, Taipas n.º 11, 


as suas passagens, a Cima do Muro, junto à ponte, . 


nºle 2, com José de Souza Monteiro e Silva. 
Ainda tem lugar para alguos passageiros de 1*, 
24e 3: meza. Deve sahir no dia 10 de maio. 800) 


a 
- ) ad 
agos, Faro e Olhão 
Va O cabique — BOMFIM — vai sa- 
mAa a hir com brevidade: quem no mesmo 
É eg ESA | Pr E E regar dirija-se “208 denpar 
“chantes Gomes, Lima & C.*, em Cima 
do Muro n.º 155. E (1794) 


Caminha 
O biate-DIA FELIZ—, capitão 
rio Antonio Fernendes Mano, a sabir den- 
E RAP tro cm poucos dias: quem quizer car= 
! em regar dirija-se a Daniel & Irmão ou 
go seu propritario Joaquim José Rebello Lima. 
| ( 1828) 


Rio de Janeiro. 


A galera — NOVA FAMA —, 


é" 


a pe? com brevidade; por isso recommenda- 
A se à todos os snrs: que quizerem tomar 
passagem para 0 dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para 08 de 1º c 2.º classe co- 
mo psra os de prôn, para os quaes tambem ha cama- 
rotes. , 
Tracta-se com os caixas Sogres, Irãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos-Ferros Ve- 


lhos). > j 
Precisa-se de um enr. facultativo. (1716) 


Rio de Janeiro. 


A barca portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —, capitão José Alves 
Re ras da Silva, sabirá com muita brevidade. 

scams Recebe curga e passageiros para 0» 


aixa José Correia de Sã, praça de Carlos Alberto 
nº bãe 55. gue (1362) 


Rio de Janeiro 


£E A nova galera — EUROPA —ca- 
ARA pitão Pires, vai sahircom muita bre- 
Re» vidade. Este excellente navio torna- 
Eai» go recommendavel pelo bom tracta+ 


mento e bons commodos é grande capacidade que 
tera para os sur. passageiros tendo beliches para 08 


de proa. Recebe carga e passageiros a pagar, aquiou . 


no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Percira 


Penna & C*, praça de no Alberto n.º E 198) 


E à você 
Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 
Vai sahir sem demora a barca— 
h DESPIQUE 2.º—, capitão Faustino 
7 João de Carvalho. Recebe carga para 
« o Rio de Janeiro e passageiros para 
ambos os portos: tracta-so com José Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Senta Thereza n.º 5& 

As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos e a excellencia de seu tractamento 
tornam-no muito recomibendavel aos snrg. passagei- 
ros, que podem pagar cáou em qualquer-dos portos 
onde se dirige. (1701) 


o ma 
Maranhão 
teta A barca — ALFREDO —, capitão 
nim José Gonçalves Maia. 


BEN Liar vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º" 68 e 70. (78 


Pernambuco 


Vai sahir com muita brevidade a 
AM. mui veleira barca SYMPATHIA—: 
PEL para carga e passageiros tracta-se 
dia com Manoel Gualberto Soares, rua da 
Bellomonte n º 77. rs (1648) 


a Pará 


A barca — UNIÃO — capitão 


O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 


Este excellente navio tem de seguir . 


quaes tem excellentes commodos e tractamento, 
C 


Este navio sabirá com toda a bro-. 


ne, raça ingloza, de | quem 


amem Joséda Rocha, sabirá com muita bre- 

WEI vidade,recebe carga e passageiros: tra- 
| mede cta-se com Pinto & Rocha, no largo 
de 8. João Novo n.º 2. (1280) 


po ALEXANDRA, - ca- 
- pitão R. Carnegie, es- 
Ex pera-se aqui por estes 
as pare papis logo 
epois de sua descarga. y 
Para carga o passageiros ob, sq s E Responsavel M. S. Carquea 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario , 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, H Sndiar: TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


647) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


o. as. E = Mv 


